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Deite f6ra todas essas á~uas, gotas, azeites e tantas outras dro~as 
que lhe lém impingindo para pintar os cabelos. 

Fias não são mais do que um assalto à ! ua bol!a ... Mostre que 
é ínteligente 

Veja o que os melho•es cabeleire ros empregam nos seus ma~oi­
ficos trabalhos de pintura. Const1tará qu.- é só 

11{ O 1'11 O L · 
KOMOL, di-i:ondo de 18 c ires à sua escolha desde o Preto io 
Louro Rosado, permite-lhe em sua casa, e sem auxilio de n10guem 
resntuir a cor Latural aos rabelos em l:i minn1ul!!I. E éles, 
ficam macio'!, soltos e brilhante~, n;nguem conhecendo que 

foram pmtados. 

A' ·venda nos mdhores estabdech11entos. Representante M. CA­
Bfl AL- R. Camilo Castelo Branco. 20 Telefone N. 3831. ­
Deposítário - FARMAClA OLIVEIRA, R. da Prata, 240 -
Telefone 2 . 1415-A~ente no Porto- A. QUADROS Jor.-R. de 

Traz, 7, 2.º - Tele!. 8 7 

----~ 

Foto,nTara, Tricomia, 
Bicromia, Zlnco,ra1 ara 

e de8enho 

Ex cu ~am·se com a maxima perfeição na 

Dei.ccrntcu1 CflfH~clitla t'JU 

,ravuru~ 1utrs jornl\18 e 
r evl11 tas. 

--- ---- ------. ---:--'-
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IJm estRbeleelmento mod~lo ftoe aattifa• 
os mais .. xtgont~s elleotes 
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LISBOA -
N ÃO há turismo, não há inter­

cSmbio art(stico ou cultural, 
em qualquer pa!• do mundo, 
sem que h~ja bons e con­

fortáveis hot is. Qu .t e o s:ihio, qu1I 
~ o artist~ dêsst•s grano s pai'e~, tu­
b1tuados ao re'luinrado confórto, que 
se dispõe a visitar o .itra nação, quan­
do de antemão já lhe foi dito que 
não pode dispõr de bons alojam<:n· 
tos? 

E como se poderá fazer turismo 
se as pessoas que o prati am, dis­
postas a gastar dinheiro - rras sa­
bendo-o gastar-não ignMam que não 
teem onde se aloju? 

A catas preguntaa rcspc.n<lcu ma· 
gnificamente o sr. C<.>cí!i F• rn~n ~Pz, 
mstalando cm prédio p1 ót'r"" ''ª 1 ua 
1.º de Dezembro, n.• 73, um e..tabe­
lecimento que no género se pode 

considerar modelar, acabando 
assim e• m easa falta que nos 
envergonhau, construindo um 
excelente hotel, que à modi­
cidadP. dos preços reune a 
excelencia d<.a serviços, satis­
fazendo , sem receio de lOn· 
frontos; as pessoas mais exi­
gentes. 

Nos vários aposentos nada 
falta, sendo até de notar que 
tão confortáveis são os apo· 

sentos de luxo como os de menore~ 
preços- separadas as distâncias que 
inevitávelmente te m que existi r. 

E quando toda a gente poderia 
supôr que os preços seriam exagera­
dos, surge-nos uma tabela que nos 
de xa incréàulos, pois é difícil conce­
ber como com tão pouco dinheiro é 
po~sível servir tão primorosamente. 
l\ão se julgue q ue exageramos. Em 
parte alguma era possível tal milagre, 
que doutra forma não pode classificar 
o que o sr. Cecílio Fernandez conse­
guiu, o que lhe vale, sem favor, ter 
uma clientela qu.-, pelo aú.merO e 
p 6 la qual idade, é o melhor r.clamo 
da aua casa. 

- ~ ----"'--- ~'-;:-~-;::__-~ . ~- - -.:.:-- .. ..:::;.- -=-- - - -- -- . - - . - ·-

Por iaao, hoje, o Hotel America­
no, o marnífico estabelecimento da 
rua 1.º de Dezembro, 73, reune eem­
pre o maior número de h6sp des doa 
hotcis de Lisboa, sendo também o 
prc:ferido pelos comerciantes e maia 
pessoas da prov!ncia que tendo ne 
g6rios a tratar na capital, exigem u.n 
estabelecimento socegado, confort!­
vel em todas as suás categoriaa, onde 
o aceio e a limpeza permanente &ão 
dormas intangíveis, e onde os pre­
çoa, noa tempos difíceis de carestia 
que vamoa atravessando, são abso­
lutamente compatíveis com todos os 
orç 1mentos. 

Edu< ado pelo dono e gerente do 
modelar estabelecimento, todo o pes­
soal do cHotel Ameri ano• , solíci­
to, amhel, atencioso, auxilia a de­
marcar a boa impre&são que em to· 
dos deixa o magnífico estabeleci­
mento da rua I .0 de D('zembro, 
obrirando aquelea que uma vez o 
frequentaram a nunoa mala preferi­
rem outro. 
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O Individuo, " ramllla e o amor livre 

UM dos ran-tan·tans mais frequentes nem nervosismo. Mesmo admitindo que 
da propaganda rotulada .de na- a familia é a peça essencial de um 

_ cionafüta (sob o exclusivismo de estado-desprezar o individuo, neRar· 
uma só bitssola Social, como se lhe todos os direitos é uma tirania e 

não f6sse possível abraçar-se .o nacio- um contrasenso. Tirania porque se · 
11adsmo orientado por outro ideal) é o nega ao /lo.nem o direito do isolamento 1 
de sobrepôr a familia ao individuo, como -e o isolamento não póue ser consi­
po11to de partida para uma sociedade derado um crime anti-social, mas ape· 
perfeita. Ainda ha poucos dias, um dos nas uma satisfação le,;itima dos tem· 
defensores do nacionalismo dogmatico peramentos que já encontram ventura 
protestava contra o comentario dum na solidão. Contrasenso-porque s<>m 
jornal da provincía que tinha fosi- o individuo-não era possível cons­
nuado que a formula nacionalistt nas· tifuir-se a familia, que é uw agrupa­
cera do integralismo. Dizia o articulista mento de indivíduos, sendo êste melhor 
em questão: «Póde ser-se republicano ou pior conforme a qualidade moral 
e nacionalista/» fá se vê que póde- dos indivíduos que a compõem, o que 
mas para que essa composíção dê certa, prova que &le ou êles-fodividuos­
é indispensavel que a simultaniedade merecem uma atenção muito mais ge-
não seja uma amál- • nerosa do que aquela que os integra-
gama de princípios con- Iist{ls lhe querem dedicar. 
traditol'ios Se uns ou Outra razão explica esta teoria 
outros retirarem apenas anti-individualista: é a de se afirmar 
da essencía dos ideais que os advers;irios, por amoralidade, 
nacionalistas os elemen- maus costumes ou fanatismo, preferem 
tos que convenham a ::....... .; ' á san1a vida do lar-a orgia permanente, 
jonj?lerie dos seus ideais • o Jupanal', os vícios e a corruçiio mais 
politicos, desprezando · nauseabunda-e daí a furia com que 
os que 11egam êsses combatem o dogma da fam:lia .. Dêste 
mesmos ideais- serão aspecto da questão podiam faiscar 
bons politicos ou bons vastos come::tarios-mas basta evocar 
sociologos - mas serão esta verdade indis-
maus nacionalistas. Ora cutivel: os mais 
precisamente dos dois apaixonados adver-
campos aquêle que mais deformo1• o sarios do integra­
nacionalismo-o nacionalismo racio- !ismo, desde que 
na!, 16g1co, uti/, o humano, o verda- militam no campo 
deiro, o unico que merece ser atendido visinho aos que o 
-foi o dos conservadores da direita... ameaçam no hori-

Se os integralistas se preocupam sonte oriental, são 
tanto em começar a montagem do seu os mais sób.·ios e 
dínamo com a peça familia não é por- os mais honrados 
que seja essa a fórmula mais exáta do exemplos de chefe 
nacionalismo - mas sim porque é essa a de família que se 
que mais convém aos seus princípios conhecem de Zolâ 
religiosos e políticos. Sem a organisa- a Lenine, raras são 
ção da familia, à sua maneira, sem a as exceções a esta 
família obrigatoria que ofereça material regra. Lenine foi 
suficiente e sensível à influencia de um esposo modelar. 
Igreja, atravez da mulher- a esposa, a Não se póde con­
mãe- disciplinada e medrosa e, por : trapôr outro caso 
sua vez, disciplinadora e influente so- de amor calmo, se­
bre a consciência do esposo e dos li- reno, puro, nobre, 
lhos, atravez dos conselhos e as amea· elevado, mais elo­
ças de perigos extra · terrestres - o quente do que êste 
imp!rio moral da Igreja, apoio maximo -sem que, contud<>, 
das suas teorias, perderia a sua força se baseasse nas re­
mais subtil mas que é tam ~ém a mais gras dogmaticas da 
dicisiva. Sem iJ organisação da familia, familia-cclula -ou da 
pelo seu modelo, a ficção social de uma fami1ia-.-ela que é, 
monarquia absolut? não podia nem po- muitas vezes, preci~ 
derá nunca resistir á rajada dos ideais sarnente por ser 
opostos. imposto e não fru to 
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J>REÇJ DE ASSINATURAS 
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Para u Colónias e Estrangeiro acreaeeut&r 

os respecti voa portee 

PAGAMENTO ADEANTADO 

A fôrmula de nivelar o indivíduo legitimo das almas, 
a zero e oferecerá familia o maximo ou uma hipocrisia 
valor de composição- póde 1mtontecer miseravel ou uma 
um espírito já predisposto mas uão e~cravatura cruel. 
impressiona sequer um cerebro que -A que hora8 chega o <'Omboio de Li8boa? .• 

-Conforme .. . A primeira carruagem ás 7 hor<r8 e a 
examina êstes assuntos sem paixão 1 (Conclúe na pag. 151 ultima às 7 hora8 e 40 minato8 ... 
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O pr-•~o do$ pontápé$ ... 

A i,oJá/ o$ dil'iéente$ - o$ f oéádore$ 
À

s revllla)ôe8 que 
fi-cemos sobre 
o 11egocio de 

-- •foot-ballo em 
l>orlugal sur· 

pree11deram mais pela 
11ossa coragem moral, 
tdo escassa nos tempos 
que decorrem cm cer­
tos sct'fores, do que 

A C(>1•age 111 11101·al ''"'s 11tJ1Jl"1 N ttllttule tJ- A tela tlt>N 
i nli' 1•e tJsé 11 e11 vol .,e1ttlo ce1·1<e c1•lllca - V1>aa v l11lla 
1nal luuntJ1•ntla-Oa f(H U fQtl l'Otle tuulo·llOfJ a flOl'fff, 
- 0 .t 11e11/to1·es tlllatlo1·ea tia l1ola •Off-sltl•-E11a 
1026 )'í lt<tt'lln 1u•ofl1J1Jio1mllsmo l 11a11 lfrlolJ 1•o:x:o1J 
----J'"'"" os n egocla111es tio cfoot-ludl» ----

o 110880 dil"etor é amea­
<;ado como l!e el e re· 
("easse 08 g l"itl11l10s d 011 
rapazes ou com esta 
idade ainda acreditas· 

' se que lia 1108 meio>i 
da bola antropofagos. 
/~, <'t1trelanto dirigem 
os primeiros shoots ú 
nossa 1 edaç<io. Como 

pela 11ot•idade que desfolllaram. Os ca11011 
narrados por n<'s eram conllecidissimos, 
1108 ba11tldore11. l1á muito que a i11t1 iga clu­
brista os desbobinava, desde llà tempos 
que a glll1otina do comentário os cortal'a, 
mas 11110 esislia a ombridade 11ece111iària 
antes o receio de que rallla11do as coma­
dres se de8cobrissem as verdades, para 
se blsturtarem esses podres íg11orado11 
por milhares de pessoa6, que num dellrio 
de foao e de e11lusias1110 todos os do111i11-
gos despejam para os •guiclletll• dos cam­
pos de •foot-ball• milhares de esc11do1>, 
para manter um profissionalismo e11fer­
mlsado ele amadorismo •. 

As mazelas refugiavam-se na derme e 
ndo vinham à s11p11raçdo porque 011 t•alo­
res se e11te11diam, as iguarias sac:ial'am 

\multas gulas e as culpas no cartorio eram 
e selo rastas. Jfa8 quem deveria proceder 
ci desinfecçdo? Os críticos desportil'OH, 
t•isto que a sua missclo ndo se pode limitar 
aos relatos apaLvonados dos e11co1111'08. 
Tem de ir mais longe, e Ido distante a 81111 
posiçilo deve ser ocupada que mlo e' crime, 
para uma [unçtfo de mdepe1r<le11cia critica, 
hat•cr qualquer· apro:dmaçdo com d11be11 
ou jogadores. .\las como poderia Iler dc­
sempe11hada essa 111i118do, se alg11n8 dei!· 
ses críticos que felizmen~ no jor11ali111110 
80 fazem noticiar o cfesportit•o-tem tiido 
dírectores dos organismos maximos cio 
•foot-ball> e sclecionadores da8 •c'quipe8• 
11acio11ai11 ou têm relaçôe8 de a111111ade e 
de cat•al/1eirismo com a gente do eRferico? 
Os críticos, nosso8 camaradas <li' impr<'tl· 
11a, que vit:em afastados da8 gajariaH da 
bola, es11es 8110 em numero di111i1111to e mlo 
podem esceder-Re 11a sua 111iss1lo jor11a­
li8tica. 

•l?e1>0rter X•. desempe11l1a11do 11a im· 
preww uma f1111çcicr distiutcr, i11dep<•11de11/<' 

de todas as cabalas footboli81icas, rei-O a 
publico com os escd11dalos, mlo deixarâ 
de mtfos o assu11to, porque tem o det·er de 
dis8ccar e8se corpo pela mesma razdo que 
e11fre11ta outros, sem receio dos ataq11e8 
ele /iidrO/Obia. fla l/lllÍIO que di:cr, O 8ÕrO 
a aplicar 11ão serei de uma eficácia retu111-
ba11te, mas i1111mizarà 111111108 1'8piritos e 
isso nos ba8ta. iYdo o fazem08 para lrepm· 
ao plinlo de Catao. Te11ta-lo-e111os 8imp1es-
111c11te para 111to deixm· t11col11mc uma i1e­
{Jociala feita com toda a aparencia de se­
riedade. 

As primeiras recargas ... 

, \ cronica fugcr: que fi:emoH llà dias 
ao •amadorismo• de alguns jogadores de 
•foot-ball•, pareceu a algumas pessoas 
co11ter todo o 11osso dossier sobre os 
•pla11ers• port11g11cses, Puro e11(f_a110 . .\les­
mo do8 t.•isados lia aiuda 111111to a dl::er. 
Temos t•agar e di11po8i~·tfo para o fazer, 
/remo& devagar, sere1111111e11te. com a pa­
ciêiicia 11ecessaria até ati11r1irmos as re­
deR, Prefel"imos fa:ec· 11111 iono de passes 
curtos, metodico, bem com1'i11ado, a adop­
tarmos um jogo cm prof1111didadc. l?t;te 
depende de maior e11forço e havemos de 
chegar ao fim freseos como i11icia11101< a 
partida. Jfa ainda outros jOfJadores lam­
bem muito bo11s •amadores•. Teremas de 
falar do Porto, de Setubal e de oulraH ter­
raR dos joaaclores e dos dirigc11fes. 

Desta partitura ele n·ag11er foiaJ1et1all 
esecutado o prelridio. .Yo c11/a11to, o ruído 
foi grande, e algum1 elos 11enhoret1 cliri­
grntes da bola preffutllam a1111u11tados o 
que irei o •Rrportrr X• dl:rr, ollwm-1108 
<'0111 tldio <' pat•ôr 11clo 1•ci a 1>are,·cr o que 
111lo co11pe111. l?stal>ele<'eu-11c jci a inlrlfla, 

A Multidao de •despo1 tistas• que mautrn1 a vida regalada dos jogadores e em preza rios ..• 

nos IÍl'e8t1e11ws <1(Jll<'J1fado com a braza 
houve recaga11. . 

Aníbal jo11é, um rapa: •amador· de 
•football aquele q11e got1la de saltitar de 
Setubal para /.illl1oa e q11e ainda li<i poUt·o 
tempo era treinador de um grupo do 011tro 
lado do Tejo /><•lo q11e 1·e«ebia rem11ne~<1 
ção, o/ende11-He todo com as 11os11as r e/<'· 
re1t:ias e i•eíu afé ci redaçdo do •U epnrter· 
X• pedir esz1lic11("ôes e rugi r a_me~<;as com 
muitos r r r. O homem parecia d1spo11to a 
fa~el' goal 11<'88(' mesmo dia e como 11<!0 
encontrasse o 11<11111<1 dírcclor foi descobri­
/o 1ia •Casa da Impre11,,a•. q11Ctl1da trata­
va de ass1111to8 <'8trt1111io11 ao jornal. ..\11ib11l 
José, q11e rrclo é ttlo mau como demonstra 
nos réta11g11los da bolo, queri'I apenas sa­
ber quem as1.<u111ia a re8po11sabWdacle do 
artigo. Obtida re11po11t<1 se ma,chou, mto sa­
bemos 11e ptrra o \'idoria, de Setubal, 11c 
para o Sp<>rl U11l>oa e Bemfü:a .. 

ltl ~ is 1n•ov as tio nosso 
ttmuclo rh mo . . . 

li11q11a11to a t•o:earia i11te11tava ferir-
11os os tim pa11os sti porque tivemos a cor·a­
gem de mcser no 11eg1k10 da oola, l'inlwm 
a/é 1108 011 u1<•1/1ori•11 aplausos em cartas e 
declacaçõ1•1< or1w11, co11{ir111011.lo t1ulo qur 
escret•emos e fi1r11ece1ulo-11os ate ele111e111ox 
not•oR. O llOSH<I do~ier i•ai-sc m·ol11ma11<lo e 
os dirige111<'H cio 11011so •football• cada rc: 
11e colocam 111 ri• «>ff-sid•. Ent e o seu pro· 
cedimento e o 1/os jogadore11 qnási que 111lt> 
esistc co11fro11to. visto éstcH serem um 
produto do meio que aqueles conseguem 
desem·oll'er. .\01< dirige11'cx teremos <fr 
dedicar maior at<•nç<lo, for111ttJ1do o nosso 
team de nlgat"i11111os e rilbricas para o <'11· 
contro com· o 1w11 team de dialecti.'a e argu­
me11tos. Ox fn•·tox del'cm valer m'lill al11u-
111a cc>i11c1. Hspet"l'mOll crlfJUtl8 dias, 

/remos, 1u·11te 1111111ero, ate11der a 110/i­
citmle de um 1wi<1w ami(lo de Coimbra que 
em carta d<' (IJ>laimo ao a1 ligo •o 11Pgocio 
do •footl>all• em 1'ort11gal• nos pede para 
T<'<'elar11101< a esi1<te11da de mai"' fies jOf!<T· 
dore.; l'rof1.:Hio11•1iq, que tecm dis1mt11do o 
ca111peo11mo cfr 1w1<1doreH 110 nosso pai:. 

Essa misxi1•<1, JIOr ><er edif1<'a11te, me· 
rc.-e a tn111.~cri\"<l<> 11<> 11lqu11!aR pat>SCt(ll'll><. 
P.·oca ejlHe dn«11111en!o que t111l1anws rtJ:clo 
est•a/peli11a1ulo o nego ·io de •footl>nll• <' 
que a ra:clo 11111 la 11011 assinte argui ulo di· 
rioe11tes <' jog<1dore1< do ex1«lnda/o. Obncr­
ve o leitor qt1<' i<'m (/Nica: 

•J111<é da S1lt>a, a1>rc11diz de llapãteiro, 
co11l1<'cido f>C'lo •Hol1riquct• do •Jo11e da 
Chiba• /i>i jc>(J<1<lor <'prendi:, em Tomar. 
><ur1 tc.Tra 11at11l. 110 Sporti11n Clu/1 dr Tn· 
mar . . Ili jogou /1(1><111111<' tempo e fe:·><<' 11111 
jvgmlor r<•nulm· . .\fax [><mco tempo depoil', 
isto <'Ili l!J;!:; 011 lf)26, ci<•sc111'0lt•e1 am·x1• 
"erl<1>< l'Íl'<11id<1</1•>< c11trc o C11icio Footlull 
Tomare11x,• e o .'i/>i>rtÍll{J Club de Tom 1r 
que le1•aramé><I<' d•il1a co11trataros in11àos 
R·11w>><, cfr /.ix/>011, m•.:xa altura os ml'llw· 
res joqmlon•x pól·tu(IUPH<'X, 1•or 600 011 
800 eil"11<lo11 m••nx-1111 • .!<»•<' d<1 Silva reco· 
ulie,•1•1111" a 11ucr /w/>ilidcrcfr 1n1·t1 a l>o/11 
dd:rnu dr tra/,.,/lurr, 1w111da11<lo para o 

\ 

dlfTlw o tiropc! c 11 p1•dra d<' bater"º'ª· e 
passou a 1"<'<'<''1cr do Sporti!lg 1111cixi <l 

(Conclúe na pág. 13) 
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Um 

·l ,.,,, 11u1rl111e11to s~111ellu1ute "º q11e sal1Do11 1•1ta Socu·ea, 
te111t1 a lll1e1•tflftit> tle .10111> Luis Pl11/1el1•0 

jm<J J.uix J>i11ll<'iro 

T ANTAS vezes d~sctito~ por romancistas, 
O\ dramas sombrios da emigração, 
passado> em países longiquos dis­

-- tantes da Pátria e d1 familia, lo:ige 
do lar e dos amigos, aumentando mais aind1 
a no;talgi:\ da ~patriação, são sempre roais 
pungente,, mais sombrios ainda do que os 
outros dramas em que os proto11onistas téem 
junto de si, a suavisar-lhes as horas de amar­
gura, o carinho duma irmã 011 duma esposa, 
as lágrimas duma mãe. 

Ontem foi o caso Pita So. res, aquele por­
tuguês que lá longe, na America onde tinha 
ido em busc1 d l felicidade, o uma hora negra 
d1 sua vida de emigrante, foi colhido uo tur­
bilhão d1 desgraça e atirado para a cadeira 
electrica, o me>mo é qu! dizer para os braços 
sempre acolhedores da morte - tantas vezes o 
úlhmo refugio do emigrante. Salvou-o a dedi­
cação dos seus compatriotas -e boje Pita 
Soares aguarda o regresso á vida no fundo 
dum~presídh, qu! s6 a morte nlo deixaria 
lugar a espuançu ... 

Hoje, outr" çompatriota n1>»~. um op!rário 
honrado qu~ da sua terra pirt"1u confta.:lo no 
futuro, abandonmdo tudo, a Pátria, o> amigos, 
o; pai;, para correr atrn duma mm1i:m de 
fehcidad~ antevista em •onbos, ne>sa mesma 
América, país lendário que num parad)xismo 
lncompr~~n~ivd conn,tUtu rwome de país das 
grandei:l1berdades e d 1s grand?; iijustiças -
naJAmérica tudo é grande, tanto as •irtudes 
como os crimes-aguarda no íund~ sombrio 
duma ma,mõrn · qu! jus!tça lh~ seja ft1ta e 
que o ~ol fulg?nte da ltberdad! Nll! nova­
mente a iluminir a e;trada ampla, abcrt 1, que 
sempre foi a sua vida. 

partiu (Onfiante, entre as lágrim1~ de tristeza Estava morto. Tão certo estava o nosso compa­
dos que ficavam e por entre o~ sorrisos de t riota qu~ o seu crime não existia á face da 
esperança dus que já antegosavam a hora feliz moral e da consciência , e supondo que não 
do regre~so. Chegado ~ América, José Luís existiria, tawbem, à face dos codigos , José Luís 
Pinheiro foi o que sempre !tnha sido na sua Pmheiro eutregou-se confiado nas mãos da jus­
P;ítria um trabalhador ho~rado, querido de l !tça, aguardando S!renamentt o seu veri­
todo, aqudes que o conheciam, só pensando dictum. Mas já lá vão cmco anos que passa 
na h.>ra do regr~so, com UM patacos amea· encerrado na prisão de Lewark. Longe da Pa­
lhados, com Oi quais, p~n;ava ele, 11aranliria Iria, expiando um crime cuja re;ponsabilidad~ 

1 uma velhice socegada aos pais que em Vila lbe não compde, o nosso compatriota tem be­
Franca aguardavam, anciosawente, a hora em bido nestes cinco anos, até á ultima gota, o 
que nos braços pud!ssem aper.tar o f1lbo ha cálice da a margura sim que dite lenha tido, 
tanto~ anos afastado da sua vista mas nunca apesar da dedicação da colónia portuguêsa do 
do seu carinho-só receando que essa hora estado 'de Nova Iorque, aquela dedicação que 
não chegásse nunca. s6 uma mãe pode dar, e a velhinha, no seu 

•Em cada vida, em cada hora há uma Ira· tugurio de Vila Franca, chora a triste sina 
11édia escreveu Galini, e é certo. José Luls daquele filho que tão desgraçado tem sido. 
Pinheiro tambem teve a sua hora; e está neste Os portugueses que formam a numerosa 
momento vivendo a sua tra11édia. Um dia foi colónia do estado de Nova Iorque, tendo á fren­
inopinadamente atacado e brios1menle, como um . te o Consul do nosso pafa, Sr. Dr. Verdade; 
portugub que se prtsa, homando a sua aoces· Faria. tenláram a libertação de José Luís Pi­
tr~lidadt, defendeu-se. Respondendo á agres· nheiro, esperançados em que just iça será feita, 
são injust ificada, José Luís Pinheiro agrediu organisando um movimento semelhante aquele 
lambem mas em legitima delesa. O seu conten­
dor mordeu a terra não mais se levantando. (Conclúc na pag. 13) 

Novos e largos horizontes para a Aviação 
Vão ser em l 1revc r !a lisa das, em : Na nova e máquina a vapOr• serão 

Inglaterra, as primeiras cxperiencias l utilisados oleos pesados, cujo consu mo 
d'um novo invento que parecendo re- serà de tal maneira diminuto que per­
prcsentar um regresso aos vdhos sis- mi.irá com uma carga de peso e es­
lctna~. vem de fact > resolver um dos paço identica aquela atualmerte neces­
mais graves problemas da aviação. sari.1. para pequenos vOos, manter-se no 

Tra!a-se nada mais nada menos do ar cerca de trinta dias sem a necessida­
quc o em1 rego da máquina a vapor nos , de ?e reabastecimentos de agi;a ou o leo. 

anões de lonbo curso, cm substituiçio '1 () inventor afirma que a nova má· 
dos vil1 ais motores de explosão. 'luina C1ese11voh•erá 1 11. P. por cada 
• • 1\ serem co ·oadas de exito estas lbr. que tem de pêso e poderá ascen­
t'xperiencias, ficarão rt•solvidas as duas dl'r a uma altitude superior a 10 milha•. 
mais i npoitantcs dil'i\;i.ldadl's para o As 1•xp<'riencias feitas no solo têm dado 
emprego olo transportl' aerco:-0 cus'to os 111clhores resultados. · 
da gasolina e o pêso e r~paço com que ?\'ada nos surprcenJcrá se um dia 
ci.ta sobrecarrega a aeronave destinada breve surgir a descoberta de navegação 
a loni:os percursos. á \'elà ... pelo a r. 

Trata·se d~ José Luís Pinheiro, nalur;al de 
Vila Franca de Xira, onde ainda vivem seas 
pais na Quinta d1 Mata. numn ang1bt1a per­
manente sôbn o qu! suá o lutur.) desse filho 
qu! cedendo ao anceio d! av~ntura q1 e está 
no ~angue de tojo> o; porlugu!sês, numa hora 

1 
tri~te. de,e)oso de conquistar uma maior felici· 

dade a que justamente s! julga~a com direito, .. -------------------------------··---.. 
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UM QUARTO DE HORA COM 
ex-(?)-pres id ente da Repu b 1 ica Argentina O. Marcelo Alve1r, 

........................................................................... , ..... lllllllÍ .................... lllllllÍ ...... B!!!I ... _ 

ALTO, duma altura imponente sem gigan· 
tismo; um rosto claro, aberto, onde a 
enerj!ia, que é o •ex-libris• da sua vida, 

-- tracejou1 em dois <Jnqulos faciais, todo o 
seu poaer10-ao mesmo tempo que um 

ótimismo nato, o ótimismo dos <ãos e do~ fortes, 
como uma luz que brilhasse na alma e se hltrasse, 
lhe suavisa qualquer possível-e ligt1ima-du· 
reza de expressão pondo-lhe um so•riso eterno 
e acolhedor nos labio•, bem latinos, e nos olhi· 
tos miudos e inquieros; uma calva es1>elhante, 
quasi artificial, cercada por raros cabelos-que 
eu ainda conheci 11r1zalhos-e i;ue hoje, alvlssi· 
mos, refulgentes, fornldm como que uma coroa 
de pratd; muito mais americano do norte, muito 
mais •yankee• do que americano do sul, do que 
•gaúcho•-D. Marcel d'Alvear sur11e, ás onze e 
meia da ma11hã, entre portas do Salão de leitura 
do Avenida Palace ... 

D. Marcel d' Alvear pertence à elite política 
mundiol, sendo, sem duvida, dentro dessa élíle 
representativa dos Brunlng, dos Brland, dos 
Wanderveld, dos Llord George, dos Alissandrl, 
dos Venizelos-uma das figuras mais nobres pela 
aristrocracia moral e intd~clual de todos os seus 
actos e pela trajectoria gloriosa da sua carreird. I 
Todas as republicas da America latina, apezar 
da sua demomicia·spcimen - não dispensam, 

O qne ê Je não dlHe e o q ufl nó8 
d lzPm os. - F r1tdiqu e U ende11 fim 
Ll8b"11.-A. nrne idade f\e O. llu r· 
c e io AlvPa r - A. 4>•po•a port natne­
sa- do famoirn p o lttico anu•rlea­
no.-R ec ordando o r•a sicudo.-A 
org anlicação polltlc ll da A raten t :­
na .- 0 p <> vo, as infln qn rl "• ell· 
tr lln::e lrll• e " re voluei\o - Ve n c i­
dos e VPn c.-dorell.- 0 r f'grr M•O 1\ 
no rm~lidade. - As re rormll8 . ..!... 
Q uem H r1í. o futuro prelllde nte. 

gloria nas lutas da índependencia; e mais tarde 
nessa obra modelar que tem sido a politica 
argentina . 

Quando um Alvear evoca o seu amôr á 
patria-ninguem duvida da sua sinceridade ~or· 
que o seu patriotismo não se nivela ao dos 1ml· 
grantes de ontem, vindos não se sabe de onde, 
fugidos não se sabe a quê, e que, nacionalisan· 
do-se á pressa, antes mesmo de conhecer1 m o 
paiz a que ficam pertencendo, u<am os seus di· 

reitos de cidadães Improvisa· 
dos, não sob a paixão sagra· 
da de defender a terra-mãe 
mas apenas pela cubiça do 
arrivismo. Antes de D. Mar· 
cel Alvear entrar francamen· 
te na politica-já existia, por 
expontãnea simpatía popu· 
lar, uma corrente politica a 
seu favor. 

Herdeiro de uma fortuna 
imensa, amando a vida, 11s 
viagens e sobretudo a arte, 
não quiz Sdcrificar a sua ju· 
ventude ao esfalfamento da 
chefia dum partido antes de 
realiur o seu plano de •di· 
lettantl• - que era lambem 
um plano de estudo, de dou· 
toramento pela Universidade 
da Vida, do Mundo e das 
grandes e puras emoções da 
Beleza. Quiz o destino que 
10110 no meio dessa pere.'lri 
nação viesse a Portugal, 
atraído, sdbe Deus, porque 
romantico sonho ou por!lue 
s ·1btil cu1iosidadl . Era 
e• tão D. Marcel d'Alve 1r­
isso ha 27 011 28 anos um 
jonm •{:e, tkm ln•, um Brum· 
mel n ~ flõr da idatle, que se 
d .·sloca1•a deixando, ;itraz de 
si, um rasto l 1minoso de len 
<las. Os melhores s Iões da 
Europa disputa1am·r.o; os 
velhos a1mir~vdm·lh~ o cri· 
teri<>, a cultura," inteligcncia; 
os nov:is, a so!>ria ~legancia, 
a Sl!a d··nc'a de bem viwr 
que o to.>rnou numa especie 
de FradiqH Mmdls. E ess1 
jo,·em •11en1l~man que pou­
co se d~orára em Pdris. que 

D . .lfrrrcl'IO 
0

/\/1•,•crr r·>lll!<'tlliu (1<'11/1/mente em po8 tr para passá•.i', de fuqida por Ber· 
" ol>j,•,·twa do Rl'port<'r X lim, q ll sallirárd pela Costa 

Azul, pela lt111ia, que apenas 
como qualqu>r vdhJ paiz europeu a sua no· l se demorára uma noite na Ilha do Capri --com 
breza. J\'olgumas como Nicardgua, com Vtne· grande surpreza dos estrangei•o~ e 1aidade do• 
zu• la, como Peru -essa nobrva é sel.·cíonad• portugurz•s-ins alara-se em Lisboa, como que 
pelo ouro; noutras-e entre I01ds destarn-se a paêd se fixar e faur da no<sa m'ldesta cauit~l­
Argentmd-essa rs~olha ê muito mais radon 11, a Lisboa tristonha e p:ovinciana de 1903 ou 
porque ê feita entre as prir."1iras fomilids que 1904-o srn ponto de p~rtida mundano . 
se fücardm na 1 atria, nds horas doloro~as e E>te paradox<' - tinha um s1•gr~tlo para 
incertas da conquista. A fdmih'I Alvear data, além do feitiço e dJ encantamento do nosso cfo 
creio, dessa época; e a sua celebridade tem-se azul, da rossa ~aisa~em sceno~rafica.. R' que 
dilatado, atravez dos seculos, aureolando-se de D. Marcel d'Alveai qJe conhecera as mais lindas 

1 e arislocraticas jovens da Europa amava uma 
portuguba, descendente de uma familia ilustre 
de ar11stdS Mad<moíselle P<Jccíni cuja voz 
possula 11 sedução dos gorgeios do Olimpo ... 
Consla·s• que ~le a conhecêra numa réc1td aris· 
tocrallca de caridade, onde éla, suplantando os 
maiores sopranos que tinham cantado em S. 
Carlos, int~rpretava a hero•na de uma opera de 
Verdl Ele eslava uuma friza de boca; e a joven 
ranlora, no nervosismo do seu prop1io triunfo 
calculou mal um gesto e uma flõr que de\'ia 
cair aos pés do tenor foi parar ao peito de D. 
Marcel. . . E pelo visto-essa flôr criou raízes 
no proprlo terreno onde calra-·porque pouco 
depois, M.me P.iccini érd Madame Alvear, e seu 
esposo, fazendo do seu amõr uma ambição de 
triunfo, uma razão de viver-entrou na carreira 
pohtica e dlplomatica que o guindou aos n ais. 
altos postos do seu pais . . . 

Conheci D. Marcel d'Alvear em P•ris, de 
1918 a 1921-quando era. embaixador da Argen· 
tina e quando os meus deveres de director da 
Agenda Americana me obrigavam a entrevista-lo. 
Depois, o seu partido-um dos mais for tes e 
gloriosos da grande ref'ublica, impaciente pela 
ausencia do seu chefe, fe·lo regressará patria­
elrgendo-o á presid~ncia. A presidencia de 
Alvear foi das mais brilhantes, prósperas e tran· 
quilas dos ulthnos anos da pohtica argentina. 
Muito concorreu p~ra essa brilhante victoria a 
colaboração de sua esposa e nossa compatriota, 
que o povo venera e que a alta sociedade ar­
gentina admira . . Terminando o seu mandato 
-quizeram conservai-o no poder- mas êle não 
o consentiu .. Sej!uiu-a a presidencia de lrigoyen 

um tribuno exaltado, talvês o mais popular e 
mais qunido dos políticos rioplatenses-mas 
cujos colaboradores não estavam ao alcance das 
boas intenções do seu chefe. Inesperadamente 
estalou a revolução, surgiu a dicladura militar; 
e O. Marcelo, embora eslivésse fóra da zona da 
lucta emparceirou sobrio e silenciosamente com 
os vencidos ,afastando se. A doença de sua 
so11ra trouxe-o de novo a Portuqal. Era uma 
entrevista cubiçada-aquêla que êle podia ceder 
aos jornalistas. Mal desembarcou-sitiaram-no 
reporteres de toda~ as gazetas. Mas a atitude de 
D. Marcel não admitia uma unica excepção. 
• O meu dever, neste momento-é o silencio 1 
Esperemos outra ocasião-e eu farei declara· 
ções. Aiiora com sincera mágoa- sou obrigado 
a n•gdr-me- a esquivar me I• E os reporteres 
r•gressaram ás redações jm liíicamente desil u· 
didos ... 

. • . •Se confia ainda na lealdade daquêle 
reporter que ld nla~ vezes o abordou em Paris, 
r~ceba·me que eu saberei respeitar a sua atitude• . 
-Dizia eu na carta que lhe dirigi. A respos•a foi 
consoladora para o meu amor próprio profissio­
Ml-provando que não me esquecêra ainda, após 
tlez anos de ausencia. As.onze e meia no Aveni· 
da Palace . . 

O salão de leitura do •Palace• é, até ao 
m•io dia, um espectáculo pitoresco .. Os hospe· 
4es cosmopolitas reld•telarem·se p• los m1'1p/es, 
e•guen1o, cada um déles, um jornal diferente, 
com bandeiras p~ra que, quem entra, possa iden· 
tificar, dum reldn~v, as re,pectivas nacionalida· 
des Time11, Jltrti11, PopoloRomnno. Etoi· 
Ir Hei{/<'· Ga:l'lle <le Lau:anne, Wie1111 
PrC'f111, Caraqn11 Caretrrs, Prat'lla, Deutch 
Xeit1111q .•. Quer dizer que este velho é inglês, 
que aquela joven ~ itdliana, que aquel'outros são 
austríacos, sh\•ios ou alemães. . E O. Marcel, 
espre1ldndo a sala, de entre portas, esteve como 
que fazendo uma experiência da sua memória 
visual tenran~o reconhecer entre todos, aquêle 
ior11ali11ta-llcrb11 com que êle lidára em Paris, 
ha de7. anos, e que agora ressurgia no seu cami-

(ConclnC' 11a pag . 15) 
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O máior mhíério ... d~ Budápeií 
amava a sogra como se 
fôsse sua mãe - sacrifi· 
ca-se, volta ao teatro en­
tra na tournée de Dulrén· 
ne e Coquelint.representa 
em Paris, em Madrid- em 
Lisboa onde o autor des· 
tas linhas a conheceu, na 
noite em que representa· 
va a Mar,·lre Nupcial de 
Bataille. Finda a guerra 
-sogra e nora instalam· 
se em Budapest- vivendo 
discretamente, mas sem 
tormentosecon..,micos, vis· 
to que o pequeno pecúlio 
da família permanecia in· 
tacto. Súbito, em outubro 

.\ rpre• 11" f'ml!! rit'J; Strass, em Berlim ~:m~~-;;sõ~.e ~:e~~~~t: 
Vem pálido, doente, ar rm· 

p, l'DA e l '/'ST sao duas cidades, duas 1 nado-mas nem a mãe nem a esposa, que o jul­
irm~s gem a ;-ou melhor duas irmãs l!avam morto há muito duvidaram que fosse 
s!a11czas ligadas por uma ponte elegan- ek .. Alegria no lar; e a vida, entre aqueles 
te, sun!uosd que, mal anoi ·ece, se en101a três entes, marido, mulher e mãe-decorre sua­

num duplo colar de focos luminosos. Budapest, ve, tranquila e generosamente até 5. de dezem· 
capital da Hungria, amda ha pouco a11regada ao bro do ano findo. Na manhã dêsse dia batem á 
impfrio Austrrnco, ho;e independente-é, depois rorta. E' Jeanne Cenise Frederick que a vem 
de Viena-a ciJaJe ou as cidades mais ale11res abrir. Surge um homem andrajoso, encardido, 
e belas da E:i~o,a. Mls dSS'm co:no a ~legria e a barba cnscida, as faces esquálidas. Julgou ela 

1 

galanteria parisienses se juncam de obras geniaes que era um mendigo lamuriando uma esmola. 

Dr. Frederick 1 Defrontam-se 1 Protestam 1 Inter· 
vem a justiça; parentes, amigos, condiscípulos. 
Todos se negam a pronunciar-se. In ~errogam-se 
ambos sobre os detalhes mai~ íntimos, os episó· 
dlos mais estupendos- e ambos respondem com 
a mesma clare•a, com a mesma verdade, estabe· 
Jecendb a mesma confusão. Nenhum dos dois 
desiste.de ser o Dr. Frederick. Não há um d~·a­
lhe que um deles iiinore. E eis agora a es· 
~osa e a mãe sem saberem a qual dos do;s co.n­
fiar o seu amor .. 

E até hoje, à hora de oscrever esta crónica 
o mistério niio foi esclarecido. 

Lfi.R NO PRÓXIMO NÚMERO: 

Os maiores mlsCé ~ius 
tle 1o:u, de Shan:ra l , 

Dtwllm, ete. 
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e se avennelh>1m, de quando em vez, em tragé· Mas quando ouve o seu nome alarma-se, fixa-o, 
dias tão com;>lexas e profundas, como os ro· empalidece. Reconhece·o. Era o seu marido- um 
mances e as J.eças de teatro da sua literatura- Dr. Frederick n.0 21 A mãe acorre, v~-o, ouve·o, 
a alegria e a galanteria das cidades do antigo e~ enlouquecer-tão semelhante é o recem che-1 
império-Vaen?, Buda·pest, Praga-apenas cos· gado a seu filho! Semelhante? Eguall Acode o *--------··----••.,.-m51 
tuma m dar op• t êr~s. Franz Lehar não é apenas 
um slmbolo teatral: é lambem um modêlo da 
vida daquéles povo<. 

Eis a ra?.ão porque o caso angustio•amente 
indecifrável do Dr. F'redcrlck, debit•ido agora na 
impren· a húngara, aus•r1aca e !checoslovaca e 
que teve como apogeu d'i ntrigc1, '' data de 5 de 
dez~mbr • últ imo -surp~eeude a té il extranheza 
os que se habituaram il vêr em llu1apest um 
iminso palco do l!énero ligeiro. O Dr. Frederick 
- Hans Wolfi fo'rederick - apaixonou·se i;ela 
França des le q•tl leu Victor Hugo-aos 12 anos; 
e como erd falho dum comer,i.iure abastado-viu 
os .eus ca;l!ichosos sonhos sah!f ·Hos indo es· 
tuiar a P.1ris, Formou-se na Sorbonne, em 1912; 
e cm 1914, voltou a França por dois motivos : 
pard ma<dr s,iu<!dde& e l'ara casar com a mu· 
lher que amdva cu10 nome até em Portu§al 
ecoou: Je.rnne Denise qu~ represen1ou no • Na· 
cional• d• Vstoa, como t." actril da Companhia 
Blanchc Dufrenn~. A h1d de m ·I f.ii u:n pedaço 
de ceu ca:do sobre a terra. M.\S dproxima·se o 
més de dgcs:o. A n.cie do Dr. F'Nderi•k também 
é francisa-~ viuva-e li d em P.iris com a nora; 
êle é obrisi~do a re~re sar á pdtria-que nessa 
época é a Aus~•ia. Pe>r motivos d'ordem moral 
e intelectual despre~:a os fa,•ores da lei que lhe 
penniriam cursar a escola de ofida s-antes da 
guerra. E como a 1111erra é um facto-parte oara 
o •f?'()nf, como soldado. Em março de 1915 já 
nã" havia no·icias do Dr. Frederick- que bata· 
Ih, r, "º •front• oriental. Sem probabilidades de 1 
comunica~ão com Budapest e esgotados os re· 
cursos que trouxéra-a mãe do Dr. Frederick 
via·se ás portas da miséria. Jeaune Denise, que 
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Q
UANDO me convidam a jantar 

numa pensão de família-cos­
tumo oferecer certa resistencia 
- ... e par cause ... Mas na 

quinta-feira, última, não me arrependi. 
Subimos, o meu amigo e eu, a um se­
gundo andar para as bandas do Chiado 
-e, ao contrário do que é hàbilo e do 
que eu temia, nem fartum a azeite, nem 
criadas esfarrapadas e com os calca­
nhares das meias rôtos, nem balburdia 
na sala de jantar ... 

Era uma exceção á regra-ambiênle 
confortável, um silêncio soléne em toda 
a casa, creaditas estilo •girls• uniformi­
zadas á inglêsa, hospedes sisudos-como 
numa pensão de Kensington-e um ser­
viço civilizado, com caviar nos lrort1-
d' cenvre e Roquefort á sobremêsa. Se 
não dou nomes e morada-é só porque 
não quero dar a impressão de me têr 
feito réclamista. 

Após as saudações cerimoniosas, ao 
reunirem-se á volta da mêsa-os hos­
pedes isolaram-se e apenas os casais 
dialogavam numa meia-voz discreta. O 
meu companheiro, era, pelo contrário, 
um palrador ruidoso e a sua conversa 
fono11ráfica salientava-se como um gon­
go. Cinéfilo obsecado, tendo consegui­
do infiltrar-se nos •studios• de Berlim, 
cidade 0nde ioi educado e ond< o pai 
possue um escritorio comercial-o seu 
assunto predileto eram o cinema e res­
péti,•a constelação de eslrêlas d1· al)lbos 
os sexos-sobretudo do feminino. Não 
sei porquê e\'ocou Lva de Puni, essa 
•vamp• neurasténica-que após varias 
tentativas de suicídio-acabou, ha mêses, 
tragicamente, intoxicada por excesso de 

, \ ciC'8~P11turadt1 l1Jct ele 7>.11ti aJ,aloides-afirmam uns; duma opera-
çdo mal rematada-garantem outros. E 

logo a recordei, corpo flexível, duma elasticidade de bambú, meio serpente, meio sereia 
que dava a impress!o da carne ser lantejoilada de escamas de prata, o corpo sem ossu­
ra, e a cabeça-ah! a cabeça de I.v~7aquêle pen.teado, aquela. franja, ~anal antes dela o 
usar~ depois, quando toda•. a< • m1dmettes• e • r adas de servir do ll!obo. a m!lcaqueá­
ram em caricatura; aquêle pe111eàdo que era como que um •cob• eglpcio feito, nao de ca­
belos mas de ébano refulg~nte; e os seus olhos, borrões nê~ros, estrêlas caldas num 
frdscÓ de tinta da China ... ; recordei o seu primeiro film-•\ ariétés•, a sua sedução, a 
sua deslealdade, a sua dôr rastejada, humilde, rebolando pelos degraus da ~ua escada, 
enquanto a sua alma cala no ln iérno do remorso ... 

Foi no auge da nossa controvérsia sobre I.va de Putti-que um sujeito de certa ida­
de mui barbeado e dum 1·anotismo sem grande exagêro que abancava ao nosso lado­
inr'erveio- metêndo a col 1erada:-•Essa mulher pertencia á fàuna rial e não literária das 
mulheres falais •Parlce-lhes um lugar comum a minha opinião... mas é que a minha 
longa experiencia 
do mundo lenho 
cincoênta e um e 
conhêço vinte e dois 
pc>tses-pro,ou·me 
,, existência d<sse 
mito rom3n!ÍC". 

Ma~ l.va de 
Putli não contaglá­
va a pênas o s< u fa­
talismo aos honu~ns 
que seduzia no ... 
•écran•. Na virla 
rial, na sua própria 
vida Intima (foi 
sempre uma des­
graçada e os seus 
múlhplos ados de 
des?sptro bem o 
demonstram) era 
11ma •iittator'. 
\\ais: espalhava a 

(Co11d1u• l"'fT· f.í) • . • 1111111 /rotei tio Ri-O de ja11eiro para onde t·olt.ira ••. 

• 

o • ator 

... Jt claq11i que Irradiará a luz que e11/011-
q11cn•r.i oA lrahítcr11le8 da cidade ... 

~ .ft não visionou nunca, pela 

,11~11••\llJll o~~ cert.a, êste especraculo de 
• V 4 tao grandiosa lraged1a, quadro 11l de mais vasta e requintada·; an-
"\ gusria... Já sei o que está pen-

sando ... O que muila gente pensa 
escutando as minhas ideias e as minhas dedu­
ç~s que não pó1em pa~cer-se com as de um 
cérebro-fonográfico ou dum raciocfnio feito de 
espêlhos, que só pênsa e só deduz o que ouve 
ou o que os outros lhe projetam. 

E por isso eu lhes inspiro logo a suspeita 
dum louco - pOr!jue, para êles, só os loucos 
5.iO capazes de dizer coisas que não estejam já 
ditas e reditas 1 E como a Natureza me fez assim, 
rscanzelado, de faces chupadas, os olhos boga­
lhudo~; e como vinte anos de vigilias continuas, 
de es1udos obsecados, me deram est• expressão 
crispada e inquieta; e :orno tambem não des­
prezo os decretos da moda e as convenções <O­
cials, trazendo eternamente o mesmo velho fato, 
sem o desencardir, sem o engomar, sem me preo­
cupar com o colarinho nem em acertar a gra­
vata nem em pentear o cabêlo, ou escanhoar a 
ca ra'-a hipótese caluniosa de que sou um ta­
rado um criador de visões monstruosas e de 
pesadelos Inverosímeis 1 Que e s outros pensem 
as~im - não me desgosta nem me admira . . Mas 
voe~. que eu julgo mui diferente do logar ­
comum, se deixás>e impressionar. pelas yiparen~ 
cids sobrepondo-as ao ~eu próprio esp1r1to -e 
que me causc1va uma dolorosa desilusão . 
Como? Que posso folar sem receio da sua in­
cr~dulld•de7 Homem1 Não é (iredso dar a pala­
vra de honra ... l!u acredito - e . . . continúo .. . 
Mais um 1rl1iHl•!J "I Você deshte já, no terceiro? 
Pois venha um, para mim . . . 

•Dizi.1 eu 11ue nao havi• exagero nos cakulos 
Jaquele meu amigo hungaro. FormárJ·se em 
M~dlcin 1 na Universidade de Praga-ainda no 
tempo da união unperial e depois de se ter 
ap •lxonado, dur 1111e •n.·~. p•I• psiqui•tri 1, 

trabalhando num m,11ic6'1í • de Budape>t-de­
dicou-s' à qulmlc•. A qu1mica não lr• p.ra êle 
uma , iência - amante, como a psiquia1ria. Ele 
amava a loucura como uma mulher ou como um 
,>ido; Várias vezes me confes•ou: •Não exisre 
cmoçà(l, r,velação segredos mais profundes, har­
moma das artes mois complex•s que um louco 
r•ã , n(ls dtl Viver entre louçcs, vigiá-los, ooser­
' ar· lhes os esgare•, as otitudes, os olha~_s, as 
l>•lavrJ•, os gumchos, espreilor-lhes o cerebro, o 
, spfrit(l, a alma em decomposição-é o mo is 
belo, o mais suntuoso espectáculo que p6de 

. ' . 
1 

1 

• 

• 

q11e 
o medico hungaro 
que Miguel Barroso 
denunciou e que pre· 
tendia enlouquecer 
toda a população da 

capitàl 
h Vlr• Se a química o arrebat..>u dos h'Spitais 
de nltenados, foi porque os seus estudos psi­
qul; tr. s assim o exigiram, 111 esperança de uma 
descoberta que seria a apoteose da sua mauce­
bi~ rsplritual com a loucura 1 

•Ah! Nãol estou a lêr-lhes nos olhos a sus­
peita Que as minha< palavras lhe provocaram. 
O meu amlg<> hungaro não era um louco - nem 
louco pelo :nedllismc da sua vocação obse ad~ 
pelos loucos; nem pela fórça do conláj!io ... Bem 
sei que nenhum s~bio conseguiu, are hoje, de­
terminar as fronreiras 1•xa<las de onde 'lc ba a 
saúde pslquica e de onde começa a loucura· e 
quand~ se tra ia de um génio, de um cerebro agi­
tado por pensamentos bem mais al1os do que o 
nlv~I mtelec tu~I num• no - a confu~ão torna-se 
mais emaranh•da. Mas nào. 1:1<• não er• louco! 
Ou anr~s: <•ra l1io l o11c11 "º""' cu juro-lhe! 
Como s 1be estudei med1<ma. Palta·me apênas 
defender tese. Al~m disso a química interes­
sou·me sempre - e embora não possua l•borcl­
torlos com os Ncursos necessários não creio que 
os meus conhec1men1os na materia sejam mui 
infeT1ores aos de qualquer sumidade n~ciona•. 
Pois bem. Esse homem honrou-me com as conh­
dências da sua descobert• - e o seu segrêdo é 
tão 11rave que eu espero dum dia para ourro vêr 
os 600.00 lisboetas acordarem loucos-todos 
loucosl Que maravilhoso espee1áculo, hein? 

•Que tem \'OCê? Sente-se mal? Es!a pálido! 
Deixe-me ,·êr o pulso ... Hum! Um pouco de 1a­
•1ulcardl~I Nêrvos ... Beba outro 1rl11><h1J. 

•Deixe-me contar-lhe a hi-roria de meu 
amigo hungaro. NJo lhe interessa sabêr como e 
onde o connecl. Basta que lhe diga que n•sceu 
logo, entre nós, uma pr0funda e leal amisade e 
nos queremos e confiámos um no outro como 
se fôssemos irmãos. Não existe segrêdo do nos­
so esptrito ou da nossa intimidade que ocultás­
semos um ao outro. ()ualldo eu disser Fulano é 
islo- ou é aquilo - posso afirmá-lo como se con­
fessasse um a virtude ou defeito meul Ele era 
internacionalista n.? sentido mais aguerrido da 
palavra. Não só nao linha, moralmente pátria 
-como odiava tõdas as palrias. Sendo 'no fun­
do, 11111 pacifista, como tõdos as intelectuais 
- amava a guerra corno mal menor e como fór­
mula da disrruiçJo de tõdas as nacionalidades 
E para l!le, amar a gurrra-era servi-la ~lravé~ 
das suas faculdades de sAbi<'. 

•Coerente ~té á obce:ssão da tóiiica unifi­
cou os. se~s ó~1os com a:s suas paixões, criando 
um obJectl\·o unlco ao seu lralldlho"e á sua vid•. 

amea~a Lisboa 
1
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Loucos, quimica, internacionalismo, anti-nacio- 1 que corr. spônda ás neces•idades da minha for­
nalismo, guerra-tudo 1slo formáva uma sô mula ... Col6co misse local na madrugada, uma 
obra-a obra que êle realisou. lima noile- ou caixa pouco maior do que uma lata de gasolina 
antes uma madrugada-salmos de casa pdra "ª" e basta desraoá-la ... O que contém essa caí· 
gabundear pela cidade. Viviamos entdO no mês- xa? O germen .f, lnucura; o suf1ciênle para en­
mo hotel-um hotel modesto, para as bandas do louquec~r rõdc- o o >êc hu·oano que se encontrar 
Caís do Sodré-e quando démos por nós esta- dentro dum r ho d~ muitos kilomelrosl E na 
vamos em frente ao forte da Junqueira... O manhã s•guin'•, (IS pou,os que tl\'érem compar­
meu amigo hungaro, lretnou, num slibito lllhado comi!' .a ,.a.1111 prevênti"a a <sistirão 
s;lêncio á sua palestra, e perguntou-me a ê~te espect<1 •10 unrc•', aporeótico, grandioso: 
onde estávamos, orientou-se e sentando-s 1 num Cl00.000 indt,·i 1 10: ench~ram as ruas, cabriolan­
portal desembolsou uma planta da cidade, toda do, rindo, ll' ·culan~•·, guinchando, bailando, 
anotada por êle a lápis de várias córes -verme- abraçando-s , .:spmote,ndo, banido-se da felic1-
lho, azul, \'êrde, castdnho amarelo-desdobrou-a dade-porqne, é bom que se s1iba-a loucura 
e indicando-me um ponto-precisamente o refe- que eu regulo é loucura otimista, a loucura que 
rênte ao local onde nos encontrávamos e que faz feliz os loucos ... 
uma dupla linha gatafunhada destacava-disse-
me: •lia muito que estou para !e pedir que me 
cicerones até ao Forte da Junqueira. O teu espí­
rito é bem irmão do meu, porque os fenómenos 
telepáticos se repetem, comprovando o. •E de­
pois de serandar uma boa hora, á vol!a Jo forte j 
concluiu: •E' daqui que deve irradiar a luz que 
enlouquecerá toda d população da cidade!• 

• • • 
• Se esta ameâça tivesse sido proferid.1 por 

outra pessõa ter-me·id sido indifere111e, mas sen­
dv por êle, estremec;. E o meu 
amigo hungaro, dando-me o braço, 
revelou-me o seu segredo rão 
tranqüilo, tão sereno, como se 
estívessl a recordar um passeio ou 
a projectar um meio ciênt!Uco.• 
- A Humanidade só con•eguirá 
libertar-se do marlfrro da aclud l 
civilisação - com 'acrifi<io de umd 
gran-fe zona da própria liumarn· 
dade. Foi tsta .i lição de Lenine 
- na Rn<sra - deixando m<'rrer 
de fóme algun' milhões de S• res 
- para que os que ficavam nunca 
mlis sofressem lóme. 

• • • 

.. 

• 

1 

• 

R. X. 
• • • 

l'. S - Escrevi esta reportagem, re­
pro<lu1i11do texLualmente o que ouvira 
naquela madrugada tempestuosa, a :\li­
guel l\atroso, em J 923, que hoje m<' 

decido a pub!iCá·la porque acabo de lê-r 
que aqut-ic póbrc amigo deu entrada no 
llospilil 1 do Conde Ferrdra, irrerncdiá-

t 

, 
• 

:} . 
• • 

1 . 
• . 

Tcdo< <'S est.11los <e orientam 
pelos mesmos princípios -cada 
po"o ordena outro povo. Estão 
portanro divididos em dois cam­
pos - embora sc-fram todos dos 
mesmos drfeitos. O meu plano 
é usar um dos campos - (qu.il1 
não importa 1 Qualquer serve) con­
tra o outro; forlalecê lo, garanlir­

<> ,.~;trl>tf•.c• /1t,~1,; rf~·,J ftir·lc tltt .Ti111q11eirt1 011de .• •:-: 

lhe a vitória pela destruição total do adver· 
sário. 

E rialisado êste preambulo j>repar.itorio -o 
resto é facil. Contudo, eu, como 1omern de ciên­
cia, tenho o devêr de ser até generoso, ao põr 
em prática o meu plano destruttivo. Em vez de 
ceifar milhares de vidas- oferêço-lhes a maior 
ventura a <J.Ue se póde .ispirar cá na terra: a 
loucura. Nao existe homem m.iis feliz do que o 
lonco. Ora assim, consigo ~tingir o meu objec­
tivo-sem remorsos nem sangue ... 

•Tenho percorrido a Europ.i inteh·d. llns 
países expulsam·rn~. negam-se d colaborar ~o­
migo 011 tomam-me por um louco: tanto pe10r 
para êks ... -Outros- e são qmísi sempre •<JL•C­
les que estão eolocados no x.idrcz do odio, 

f1ênte dOS primeiros - me 
acólhem e me aceitam. A 
1111m bastd que me dii.iam 
sim ou n.iol O re\lo é e"· 
migo! Eu chêgo para riali­
sar, sósmho, " grande obr.I 
Lisboa pertence á hst.1 das 
capita•s condenadad<1<. Es­
IJ>u aguardando apênas o 
sinal convenc1onadol Dentro I 
duns mês••? Dent"O <!u:is 
anos? N;;,, S<il Mas hf·de 1 
sêr UIU dla - ( VdO nttlllO 
longe ... 

VL·ln1cntc perdido. ,\ sua psicost: é a de 
querer assassiuar um médico hungarl" , 
que s6 existe na sua mórbida fanta,ia 

a f;m ele salvar a 1 opulação -:!e !.is. 
hCaa de un1 alaque de loucura colecliva . 

R. X. 

• 
Qnerels dJ11l1eiro? 

J orai no 

R. do Amp• ro, 51 · LI S BOA 

PR EÇOS C OBBE~TES 

Pdo correio mais $80 para regi! to 

SEllPRE SORTES GRANDES 111 

r 111a t'i11ta de J.i1<b1la, tirada ele S. Pt-dro de .Uc.111/ara 
•E' trabalho de poucos 

minu!os ... Escõlho um local 1 - ... _ 

9 
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O $t. D. PAWJl 1nentiu! 

e a piiopó.sito:•• Um dia, em .At/ienas,,,, 

H •\ poucos mezes, um pacato cidadão 
de Athenas, grego por conse· 
guinte, demorou-se em casa de 
um amigo que lhe entregou a 

quantia de 50.cco d rakmas. Esta soma era 
destinada ao financiamento d um negocio 
com que o citado atheniense d evia iniciar 
a sua vida. Eram duas da madrugada 
t)tlando êle estava na sua rua, situada num 
vdho bairro distante, labirintico, semi· 
dc,t~1 to-e desdenta.to em ruinas. Sulito, 
como qu.: saído dum alçapão, surgiu• lhe 
um apache que depois de o atordoar, ma­
traqueando-o com um cacé)te profissional 
lhe ~svaseou a carteira dos 50.000 dra­
kmas. O infeliz gritou por socorro e recu­
perando a energia, correu, com vários 
guardas e visinhos, na peugada do ladrão; 
e no momento em que o alcançava, no 
auge da colera, exclamou. - Ah/ Infame 
assassino! Filho de Satanaz em pessoal 

Instaurado o processo, feito o julga· 
mento, pro\'ado o crime-os juízes cond~­
na\'am o gatuno em tres anos de degredo. 
;\las qual não foi a surpreza de to<l} a 
gente ao ver, a seguir, a victima, ~entar-se 
no mesmo banco dos réus para ser tam­
hem julgado. Julgado porqu(I? p, rque o 
apache, provando com testemunhas que a 
nctima lhe chamou infame assassino 
,. filho de satanaz, e sendo estas duas 
acusações insultuos.1s e calunio~as-visto 
qu " era ladrão e não assassino e filho de 
pac e mãe casados, sem ligações com 
llcfzcbuth-apresentára queixa e exigia 
um1 indiminisação de algumas cente nas 
de drakmas. E recebeu-as- porque os 
juizes, nessa pena condenaram a vtctima, 
sem admitir atenuantes! 

Não sabemos porquê, recordamos êste 
fait·dive1s ao recebermos uma nova carta 
do ilustre e honradissimo sr. D. Pa\\'el 
(aqul!le que os senhores já co.1hecem) ~ 
que, a pretexto, de umas gralhas na pu· 
blicação da anterior carta, nos aponta, à 
queima roupa a lei da imprensa, para que 
a reproduzámos ... A's suas ordens s r. D. 
l'awcl! Faça de conta que í!ste jor na l é 
~cu-tào seu como Portugal parece terra 
vossa. . . Nem todas as questões em sus­
penso se rezervam para o dia do Juízo Fi­
n; 1. Algumas hão-de ser rcsol\-i(iJs, e com 
justiça antes disso. . . Senão -csp•·re pela 
pancada ... 

LiiLõ , 23 de Fcvcr. iro, 1932. 

Snrs. Di:cctor-Edit. r e Chefe de R ·dacçao. 

- B1seando-rne sobre o O ·crrto N.0 12008· 
.rt 53 e 17 sobre a Liberd .de d 1 ln p tn•a d1 · 
l•J'·lh ·s c:.ta carta para >er p1b i.a~ .. integral· 
m~mc ao •CU prox1mo Nü nero. "" m«•mo lo2&r, 
rom as mesma.s letras e 5E~t i'iENHUMA 
1 ltcraçà<> eu correrçâo. 

-Rc•ponderei ponto por ponto a chamada 
•Report1gcnr.,. sensarion•I. 

B m 'ahem O• Snrs que o meu nome é 
D. Pi wd e NÃO •O•. P.wd o acusam·rne de 
meu tir! -

!)e resto é mu·to ing!nuo da sua parte e é 
abusar da pacieo;ia dos scu t leHor,s, quando 

na su' exaltação e despeito grita que a carta re· 
produzida ou 1ospirada co.if1rma o que ha pouco 
tempo a meu respeito deliberadamente publica­
ram. Melhor serh anafüar sempre as afirma· 
~õ s ou .acusações re~rid •s nas suas coluoas, 
mtC1ect1da o 1 volun,Hia•ceotc; pua se conver­
cera!" d'? coairari~ absoluto, bem como do 01 jo 
que 1n~p1re aos lctturcs a tri5'e baeagem vocc­
tul 1r e lircreri~ dum:. revi•ta que pretende til· 
trar nos meios familiais, b g gem que nunca 
honr»u quem a usou, mcs1no com razão, o que 
nã.i é o caso aqui. Fellzment~, a mlnh~ reputa­
ção, pessoal e comercl.l, basc1.· se !Obre os meus 
orilhan1es antece1enle$ e nAo depende das 01>i­
n õ 's d • s que fariam melhor de cuidar da sua 
P« pria revutaçao. A incorruptível opiaiao pil­
blica Portugurza e as P.>ltcias competentes tccm 
exclusiva competencia de f»rmu.ar acust.çõ'9, 
em ha1 m. 1 i" com as lei!, perante f. c:os con­
cretos.-

- Tenham port~nlo a cora11em rlc publicar 
novnmenLe o desmentido da Policia r 11e 1\at iO· 
nal 1 oproduzido fo1 C1grafic unente bO • R :por 
ler·X• do ultirr,o NA TAL, mas cm formato e 
com letras maiores, ma•.< legivrhl-

-Nao ch: ga INSULTAR, acusar e rep ,dr 
fanta,fu. e r. rcciso citar factos e tambem os 
VfRD 1DEIROS e UNI :os respoosaveis, q ue 
os Snrs. agora pil~sam sobre nm silencio on x· 
plicavel... embora uma prorressa, e verdade , 
verb1.I de os nJmear à opinião ~ í1b' i:a. O c..si 
da minha pessoa é i11di,cutivcl e o r t l 11orio dos 
inqucriros d1 Policia Internacional Portuguesa 
e da Policia de Investigação Criminal. ioqu~1 hos 
condoído~ cm base da mlnh'l qu :1x , co "'ª O• 
snrs., faz fé indiscu tível. Setia u•11a nodd?de ele 
facto sensacional de saber e de todos saberem, 
que o Carnoso cReporter X• mcrcc" m. is <re· 
dilo que as autorid. des Poitugu z ,, ? -

·-E'" p~uca• palavra•, o conde L•Jcut•te 
(LOCOTHETE) foi cxpu'so de Portull"' p la 
t'olicía lotcrnac. Port. como csp1ao ES ANHOL 
e Ale.mio e co o rscroc e encontra se &go ra em 
Madrid como ·INDIL"ADOR• da Poliria d!ssa 
c•dyle e nAo C< mo .fvnci< nario• E ISSO. em 
co111pc118açao de antigos scr1·1ços de espiona · 
g~m e do ... fuzilament<>, em Frnnça, d• su1 
primeira O'ulh~r. Para m11~ detolhe'. queiram 
dlr1gtr-ae a P 11. l~ter. Portugucza, Rua 16 de 
Outubro, 45 2 °, Direcção G r.1. -

- Amigos do tal Con~e. residentes em 
Li~bõa procuram, para salval!uarda pessoal, 
dcsvi.r dC!e mais reipoosabtl dJ :lc•, mas cm 
vlo-

-NQ'l sei se ainda se deve &dniirar do hcto 
de um• revista acolher nas suas colun~s dizeres 
e, num estilo que L. de Can Oes com cerrez . 
menos coohecta. Desorezo de responder ao tal 
Artur Morai, Ooaçalve; o qual l'OR FORÇA 
querc fazer o reclame da suà fllln ou eo1 i~d , 
m·1s, quem quiier esd•rcc meotcos, poie pethr 
l 1s i Pol eia ! l ternadooal, a qu>.1 po•St•Í um 

mcmoraod<J111 lD exteo~o sobre e>te •Ssuot..> .• , 
rid1culn -

-NJo penso pcrd~ r mais tell'po e nem •e 
quer pen•o gast.r d1nhtiro com polc.1 icasj rn • 
l1s1ka.. Podem portanto juntar os c:.1m . 01ario< 
que quererao. Serão sempre ... in · ultos, nao só 
a mim, ma< tainoem aos leitores des~josos da 
verdade. N~da m~is tenho que dizor.-

D. Pawel. 

Mannheimer V. G. 
SEGUROS DE AUTOMÓVEIS 

TELEFONE 235 33 

L. Barão de Quintela. 11-2.º 
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Nova maneira. original 
e honesta, de . negociar 
Todos podem adquirir, por 
quatro eaeado1, um par .. de 
calfada, á sua e•eolba, no 

valôr de cem e1eudos -

Nem tudo é rolioa ao nosso p h, fr liz· 
mtntc. Se bem q •e a maioria d"~ pesioas 
que deviam agir de fôrma a livrar D .s 
das pcias da roo~euhae o nA,1 façam, 
a verdade é que, para bem nosso algu.nas 
conseguem fugir desse a-nbito, traba· 
lhaodo atiLdamcL~ D> que j 1lgam, e 
muito bem, o cumprimento dum de'1er, o 
qu : é ao mesmó tempo a conquista de 
mais &lj!um bem estar para as vl!imas da 
pavoro1a crise que a1ravessamos. 

fstá ne!tes casos o sr.~ Virgflio Prieto, 
proprictario da S>patsria, •O MoeE o tle 
Paris• , oa rua do Lon!10, 19. Pc•soa de 
r xtraordinári 1 activ•daile, tr•b~lha e, os 

"t 1nt mt olc para coloe1tr o seu e~tbbcle· 
cinicnt<", ent 01 gan1zaçan, a par do que 
de 111dhor existe lá fóra tem-110 con-

1 
scgu'do. 

Agora, ac•'>a o sr. Virg!lio Priet" d t 
fazer patcotar u 1 a sua inici. tiva que mc­
rae ser t.,rnada conhecida, dado o ex­
traordinário na -ncro de vaotagens que 
0Cc1ece. -.... ... 

T r. ta ·sc do seguinte: 
Qualquer pessoa pode obter, gutando 

Ppenas 4$ >.J e dispeodend<> alguma - pou­
c 1 - eocr2i?. um par de aapatos ,, u de 
botns, do valõr de 100$Jo. 

Pttra o f u r bn•ta munir.se duma io,­
criçAo que cu,ta 4$<><>, com a qu;.I, depois 
adquire, no ·Mooêlo de Paris · , um coa· 
tracto c.,m cinco 10.criçõ~s apensas, 1-elo 
qu >I p1ga 20$00. 
....:. A cada uma das inscrições apensas 
do C.Jot rato, ê atribuído o valor de 4$00 
e, a•sirn1 o comp ador do contrato tem 
apenas o trabalho de as pas1ar a cinco 
p •s.oas, da• quais receberá o seu va'Or 
ficando assim reembolsado dos 21>$.Jo 
d1sp,.ndidos. 

Com este acto, fica· se habilitado, desde 
logo, a rece er um p~r do c•lçado, A es· 
colh~. ou por medida, ao valõr de 101·$ 'º• 
tendo se dispeodido apcna' 4Soo. A cn 
trcga será ftita loço que as ctoco pes•o.<s 
pos•uidoras das e1nco in criçóea se apre­
.e tem no •Modêlo de Paris• a adquirir 
outros tantos contractos. nas irc$mas o n· 
diçó s, e assi.n succssiv•mente. 

No caso, pouco provavcl. de não se 
coostgu r pd.sar as cinco inscrições apea· 
sos a cada contracto, nem por isso o pos· 
• uiclor e e.te fíca prejudicado, pois pode 
rcSt lndir o ml'smo em qualqut'r bhura, 
meciaote a eotr~ ga do e. otr .. c o n • llb 
,cêlo de Paris• e o p •it•mcnto d• 8 S<>o, 
.•e não ti ... r pasudo nrobuma in« r•ção 
çao ou tenha p .. •sad., ~ó 1.01~; 6 $oo se 
tiver pal~•do du.s; 40$':>0 -e tiver P•lkt&do 
trê ; e 20§ .o se ttver pa$sado quatro re· 
cebcndo em troca, e á su" escolha ou por 
medida, um par de calçado no valõr de · 
100$ oo. 1 

Trata·se, pois, dum ne&ó ·io absnluta· 
mente honesto, lóra dos m. Ides de tudo 
quanto se tem. feito até hgorn, que foi 
e>tudado com tvda a meticulosidade, de 
forma a oinguem P• der ficar prejudicado, 
estando previstas todas as bipótcse~. 

Re.t~·nJs dizer que o sr. Virgllio 
Prieto oão esqueceu o auxllir que todos 
devemos aos pobr<s tuoerculosos e, assi1n 
todos quantos tcoham dit eito a reccbH 
calçado no seu estabclccímcnlo, p.,r êste 
processo, terão de colar um ~êlo anti· 
tuberculoso no contracto respcctivo, do 
valo r de tzO, que êle próprio se P.ncarrega 
de f 'rnecer. 
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Curioso êste Armando Luís Rodrigues, acu· 
sado de ter praticado várias burlas que ascen· 
dem seis mil e tantos contos, crime que, aliás, 
confessou já. 

Fomos eocontrá·lo no seu cárcere, folhean· 
do dossiers que se empilham sObre o catre, 
e, simultâneamente, um livro estrangeiro, que 
consulta ameúdadas vezes Tipo franzino, en· 
vergando um colete de malha esverdeado, à 
vontade, como se estivesse no seu próprio 
escritório, fixa-nos atrav& as suas lunetas sem 
aros, com uns olhos daros e vivos, mas deno­
tando uma como que ingenuidade que se não 
coaduna com a situação que disfrutou até há 
pouco na sociedade, uma situacão que exil!e, 
além de tudo, esperteza, vivacidade. 

E' ele quem nos informa da maneira como 
chegou à situação em que agora se encontra, 
acusado dum crime que- tudo o faz prevêr­
o levará à penitenciária. 

Foi comerciante durante a guerra, numa 
sociedade com mais dois indivíduos, sociedade 
que a certa altura se desíez, cabendo a cada 
um dos sócios 1.500 contos de lucros. Já então 
tinha .à sua guarda valores de vária espécie, 
papeis de crédito, etc., pertencentes a diversos 
clientes, que lhes coníiávam para negócios de 
bôlsa. 

O hábil agente Rosado Pa11lilo8, da P, J. C· 
que procedeu ci8 i1wc8tif/ªÇôc8 que levou o 

l.uis Rodri911c9 ao /)(lllCO dos rêu8 

repur1er X 

tránquff14rnfá$ 

Com esses valores ia jol!ando na bOlsa, ga· 
nhando e perdendo, como aliás é costume su· 
ceder. Em 1919 tinha depositados à sua ordem 
no Banco Nacional Ultramarino, 100 mil Li· 
bras Brasil Funding. Cotava-se então a libra 
a 12$00 e nessa altura um tal Carvalhinho, 
chefe da secção de títulos do mesmo banco 
combino11. com êle a cedência das 100 mil 
libras, para-dizia-salvar a situação dum ca· 
valheiro de nome Jllanuel Vicente Rodrigues, 
de quem ia su sócio, com a promessa de res· 
restituição em prazo curto. O caso é que, tendo 
sido creditada a conta de Armando Luís Ro­
drigues, em 230 contos, quando êste a deter· 
minada altura foi pela restituição das 100 mil 
libras, foi-lhe negadada. 

Estava naturalmente indicado que cessas­
sem os negócios de Armando Rodrigues com o 
tal Carvalhinho, mas não sucede 1 assim: Pouco 
tempo volvido, êste voltou a pedir àquele a ce­
dência, para efeitos de Ass!mbleia Geral, de 
6':1 acções da Companhia das Leilria•, que ti­
nh:•m nêsse tempo a cotação de 2.400$00. 
Estas acções, longe de serem restituídas ao 
Rodrigues, íoram vendidas 9uando já se cota­
vam a 7.000$00, facto de que aqulle foi info:· 
mado quando já o Carvalhinho não fazia parte 
do pessoal do Banco. 

Mais tarde, é sempre o Rodrigues quem 
nos inlorm~, soube que não fõra êle a única 
vítima do Cuvalhinho, pois êste procedêra de 
igual modo para com outros clientes do Banco, 
tendo em vista com o seu procedimento, cobrir 
graves prejuízos que acarretára ao mesmo, com 
posições de câmbio a dtscoberto, a 8$00. 

Um prejuízo de 5.000 contos 
llquldado em dol8 anos 

Outras operações realizadas a conselho do 
Carvalhinho, levaram à conta do Rodrigues, no 
B. N. U. um desnivelamento de 5.000 contos. 
Foi então q ue valendo-se de alguns valõres de 
clientes e amigos seus, entregou no Banco 700 
contos, ao mesmo tempo que pedia ao Govêrno 
dO mesmo autorização para rtalizar operações 
sucessivas com arbítrios de títulos e câmbio, 
para o que se valia duma importante rêde de 
informações, absolutamente necessárias a êstes 
jogos de bõlsa. 

Concedida a autorização pedida, passados 
dois a1•os, conseguia o Rodrigues entregar no 
B. N. U. mais 4.300 contos. cobrindo ª'sim o 
des!livelamento trazid > à sua conta dois anos 
antes. 

Tinha pago ao Banco mas ficava sem um 
cenllvo em siu poder, isto é, comprometêra o 
que era seu e o que não lhe pertencia, tendo 
proc~dido asiim na esperança, diz-nos o Rodri· 
gues, de melhores dias. que lhe facultassem a 
restituíção aos valOns aos seus legítimos pro· 
prietários. 

Nas suas rd1ções com o Banco Nacion ti 
Ultramarino. há uma hse em que o Rodrigues 
prestou àquele organi;mo bancário um alto 
serviço. tendo· conseguido, com o prestígio que 

li 

.Armando Luls Rodrigues, o antigo finan· 
ciador de muitas e vari.ídas emprbas que 
eHtcl agora a contas com a justiça, e muito 

podera contar,, . 

entllo gosava nos meios financeiros e políticos. 
que o Banco recebe:.se, em 48 horas, 5.000 
contos, sem o que teria falido, pois estava 
esg~tado de numerário. 

Tudo quanto fica dito acima, afirma-nos 
o Rodrigues, é uma simples amostra, pois pro­
meteu ilucidar-nos para a1tigo futuro, das ne­
gociatas praticadas na praça, qu.e acari:etaram 
para o Banco Nacional Ultramarmo a situação 
aflitiva em que êle se encontrou há tempos. 

A «hone8tldade• de alguns 
gerentes do Banco ln<lostrial 

Portnguh 

Proseguindo o nosso heroi na descrição de 
financeiro e homem de negócios, contou· 
nos que, tendo tido largas trapsações com o 
Banco Industrial Português, em determinado 
dia um gerente do mesmo o chamou e lhe pro­
pOs n compra de duas mil acções duma Com­
panhia de Fosfatos, em formação dentro do 
Banco, em conta de participação com vários 
clientes. O Rodrigues aceitou a proposta e, pas· 
sados tempos n10 a sab!r que o gerente que 
lhe propuzera o negóci!>, bem como outros que 
se lhe seguiram, tendo feito transações desas· 
trosas de câmbios que le"aram o Banco à 
ruína debitavam a ref!rida conta aos Fosfato; 
pelos' prtjuízos ocorridos. Um dia, fendo sido 
•otado em Assembleia Geral o divid~ndo a pa· 
gar, e não teudo o Banco num~rári~, um dos 
gertntes pediu ao Rodrigues para.avahsar letras 
no valor d? algumas centenas de contos, Com 
espanto dêste, passados dias o Banco enctrrava 
as suas porias e er~m-lhe apresentados à co­
brança, por vários Bancos .que as haviam des· 
contado, as letras que avalisára. Pagou, mas 
como a sua conta ainda estava a descoberto, 
teve um prejuízo de 700 contos. 

Conclúe na pag. 15 
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Bilíletes ao R. X .. 1 
Artistas no palco, artistas na v ld" a to~ a a gente 

arta a~erta a Estavam Amarante .-\o Rs."' /)/'. Ramada 
Curto:- Teatro ela 1'ri11clatle -
l.i11boa.-Meu Ex."'º Amigo: Era 
eu menino e môço. lliseu, Zola, r--=:=::::::::;:::::::==:::::::::::::::::.::::::::s::i:::::::::-=::::::::=::=::::~::::::::::::::::::::::=:-: •• 
Brerson deslumbravam-me-·quando 
vi as ~uas primeiras peças. Estavcl 
na idade em que a htercJtura•nos 
obséca-e eu sem ousar conhden· 
dar-lhe a minha veneração enfi· 
leirava-o na galeria intima daque· 
les meus ídolos. Com que tristeza 
soube que •As Segundas Jl:upcia!• 
tinha sido arrancada do cartaz, á 
3 • recita 1 Com r1ue indignação lía 
os comentarios pretenciosos da cri· 
tical Mais tarde- ha quinze anos­
no fim duma entrevista sobre tea ­
tro e depois de declarar que deser­
tava-disse-me: • /\'l('IJ têm raz3ol 
Não querem as suas fr.iquezas in­
timas, escancaradas em publico ­
pagando, ainda .eor cinra.• 

a sua publicação em italiano, inglês, 
alemão, russo e espanhol-·vai ser 
traduzido ao jap~nês. E' um ligiti­
mo orgulho para ti, e uma mais ligi­
tima recompensa á tua vida e á 
tua obra de artista. 

Eu parti entao, por esse mundo 
fóra e durante cinco anos andei 
alheado do que por cá se passava; 
mas com que envaidecida emoção 
o vi, no regresso, entronisado na 
galeria em que eu o colocára ainda 
menino e môçol Criticas plrotecni· 
cas, aplausos, enchentes! Que V. 
desistira d 1 escola lbsian', que era 
um autor moden10, justo, verda· 
cieiro - e com o maximo talento. 
•A Fera•, •A Morte do C<isino• ti· 
nham triunfado; O •Caso do Dia• 
eternisáva-se no cartaz. Subíto­
metamorfose. Sil.encio, esgares 
amarelentos, adjectivos dubios. Por­
quê? V. lá urdira o seu plano, deixa­
ra que a sala st enchesse- ·e quan· 
do o pano subiu •eles• viram-se no 
espelho da sua peça-e já sem co· 
ragem para lhe negarem o talento 
que, com justiça, apre(!oavam quan· 
do supunham que V. abdtcára da 
ideia de desmascarar tartufos. Que 
bela partida que V. lhe p·egoul E' 
de comediografo ma~ tambem é 
de advogado. Seu admir<1dor sin· 
cero R. X. 

S. I>. S.--Ge11ellra-S11iiuw: 
Ilustres G11errl'ira11 ela Paz.­
Quando Wilson traçou o plano de 
uma liga de paizes contrc1 a guerra 
e o acusavam de utopista-corri, de 
pena em riste, d defender o seu 
belo sonho de paz e alistei-me logo 
como legionarlo vo,so, dls1>osto d 
íloreten contra todos os pessimis­
mos. Mas eis que de Varsovia me 
dizem que uma comissão de juri~­
tas concluiu uma pdsmosa estatis· 
lica pela qual se provei que, em 
3421 anos de historia, ao alcance 
da lupa dos investigadores·-3153 
foram ensanguentados pel<1s guer· 
ras-e apenas em 268 remou a pai. 
E mais ainda: que dur, nte • este 
longo período assinaram-se 8000 
h'atados de paz-mas nenhum de­
les (VÍtou o regressofá guerra, por 
mai~, de dois ano~! Ante a doqüen· 
eia destds cifras - des1~to 1 Sinto 
muito pela falta que lhes posso 
fazer-mas peço-)hes que; de hoje 
em deante, não contem mdis com o 
opt1mhmo ingenuo do vosso 
R. X. 

.\o J'crrcira ele (' 1~tra.­
Hri//u111fc r<Jt11a11d8f<1 e c111erido 
<'<1111nracla ele i111pre111w: O teu 
livro •Os Imigrantes•, <1 meio de 
uma carreira invulgarmente triun 
!ante, em Portugal e no Brazll, e da 
apoteose internacional que signllica 

pelo a. 
Meu caro Amarante: Alegra-me a sua reapariçcio cm Lisboa- com o 

alvoroço de quem, a meio duma dura e longa faina, reahsada numa ofi­
cina sem luz de sol nem ar puro, lhe oferecem uma~ !~rias longe da cida­
de, num local de feérica paisagem e vida saborosa •. Se o teatro tem al­
tas missões sociaes a cumprir-uma existe que sendo, pdra mim, a mais 
objectiva, a mais profícua, generosa e ditícil-é precisamente aquela que, 
entre nós, em preza rios, autores, artistas e até críticos desprezam: a missão 
scientificd de cumr corpos e almas pela droga milagrosa da alegria, do 
otimismo, da distração-libertando os espíritos do degred<1 das preocupa· 
ções e desgostos diarios, encorajando-os, animando-os, dando·lhes<•utros 
horizontes, outras ambições . •. Ora é precisamente êsse o seu •teatro•, o 

., 

R,.tevam _.\marmtle 

Não·~ possivel conceber, para 
um publicista, premio mais emba­
lador, condecoração mais doirada, 
gloria mais saborosa do que ver 
prosa sua traduzida num idioma 
extranho, desconhecido e duma 
raça distante. Visiono daqui com 
que alvoroço e justificada vmoção 
folhearás as paginas do livro em 
japonês, 11atafunhadas com caracté­
res caprichosos - como peixinhos 
mlnusculos contorcionando-se num 
aquário - e tatear, sôfregamente, 
esta folha, aquela linha pensando 
que ,, ali que está a cena mais 
querida, o dialogo que compose­
mos com maior entusiasmo, a frase 
que pensaste com maior amôr, a 
imai:iem que criaste com maior 
volí1plal 

Um dia, estando eu a trabalhar 
na Conferencia Internacional Fi­
nanceira para •O Seculo•, o redac­
tor dum diario de Constantinopla 
que engraçára comigo-pediu-me 
licença para traduzir e enviar para 
a sua gcizeta um artigo meu sobre 
MonteneJ!rO que saira em •Le Soir•. 
Rejubilei l Passei noites em claro 1 
Fm ridículo e impertinente, na im­
paciencia de vêr o meu artigo ... 
em turco! Por fim o meu colega 
mahometano, nas pressas do re­
qresso, entregou-me o jornal e apon­
tando-me um molho de rabiscos sal­
pirados de pontos-comunicou-me 
·me era aquela .. a minha prosa. 
E' possivel que tivesse beijado o 
jornal, que me tivesse fotoRrafado 
c 1m ele na mão! O que sei, sim­
é que durante dia<, semana<, o ati­
rava aos olhos de todos os conhe­
cidos e de~conhecidos. Mas uma 
noile-no • Rotonde• de Montpar­
nasse, apresentaram-me a outro 
confrade turco - - que estilhaçou a 
minha pobre alma em mil cacos. 
Começou a ler o trecho marginado 
a lapis azul, franziu o sobr'olho, e 
soltando uma gargalhada - expli­
cou: •Mas isto nem é artigo nem 
pode ser seu ! E' um anuncio para 
venda judicial de uma creação de 
camêlos, na Asia Menorl 'I• Feliz· 
mente a minha prosa vinha noutro 
~itio da mesma pagina-o colq:a 
turco, na pressa de mo indicar, 
equivocára-se na coluna! Mas o que 
eu sorri-naqueles minutos de desi­
lusciol 

Os teus •lmigrant~•, porem 
-estão fóra desse perigo-e por 
isso te Micita-sinceramente o teu 
velho: R. X. 

teatro que você tem conseguido manter, quási sem competidores-e tam· 
bem sem ajudas morais ou materiais, e sabe Deus atravez de que luctas, 
de que esforços, de que desilusões. A minha pobre técnica de escriba pro­
punha-me, simultaneamente, a lisonja e o pleonasmo. Fo(luetear agora, 
com adjectivos pirotecnicos, o seu talento de arlista-ser1a uma dupla 
falta aos·meus princípios jornalísticos. Mas, já que lhe comunico a espe- A· .\'01•<r Comill8tla .\f1111i­
rança dc)boas noites, de noites saudáveis e anti·neurastenicas, que a sua d p crl ele T.i11b<><• . - Ili.mos e 
temporada me provoca-vá lá um desabafo, cochichado ao ouvido. Para E.,-.111,,11 S11rs. l"ereadores. -
muitos, para o 11<io·le-rale11 nacional, o segredo do seu triunfo minter- Devo a V. Ex.as a descoberta de 
rupto, em tantos anos de ininterrupta actividade-está na sua Boa Sorte, uma ambição ignorada. Foi ao lêr 
nas velas que, por acaso, oferece a qualquer santo da sua devoção, na!- 1 a noltcia da vossa posse, ao obser­
gum bruxêdo que lhe ensinaram em pequeno-e nunca no seu trabalho, var os vossos retratos, ao reconhe­
na sua inteligencia. Ora eu que sou pouco crente em milagres e em feiti· cer, entre V. Ex.as, um antigv con­
ços-convenco-me que o seu exilo se cifra na sua especialisaçiio, n11 sua discípulo. E sem saber como, nu­
paixcio pelo mrlier, a que se dedica. Conheço um pouco os bastidores da ma~ 1 ibrações expontaneas do es­
sua"existencia (artislas, escritores, poli!icos, habitam em torres de cristal plrito-ambicionei a vossa missão, 
diafano ... ). Você, de manhã até á noite só pensa, só vive, para o seu tea· sonhei com a vossa autoridade, 
tro, para a sua empreza, para a sua arte. Um descuido dum detalhe-por qua~i que invejei o vosso destino. 
muito insignificante .:iue seja-não perde uma hora que não a destine ao Senti-me, em suma, por uma \'OCa· 

(Co1tc/CIC Jta [>f1{JÜW f5) (Ca11cl11e na l'"fl· srg11i11te) 
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À Vt.mã po'ttuq.uisa de 
fqa de 1.utü 

(Co11clus<10 da P"O· fJ) 

fatalidade pelos que se apaixonavam teorica­
mlnle a (11stancia conhecendo-a apenas atravez 
dos rotulos e dos fums. Podia citar· lhe dezenas 
de casos-um basta pua as convencer •.• 
M.lle z. (escuso de revelar o nome da mocinha 
que pertence a uma ilustre familia lisboeta) 
vivia feliz oa sua frivohdadc. Nascida e edu· 
cada em riqueza, mimada pelos paes, pedida 
em casamento por um joveo interessante de sã 
moral, belo espirito e situação próspua- pa· 
recia destinada a mover, na terra, todo o mel 
que a ventura oferece. Um belo dia, no Condes, 
vê trabalhar Lya de Putli-e adeus ventura e 
calma! O seu entusiasmo pela vedette não 
conhecia limites. Sugestionou·se, por tal forma, 
imitando·a, p:nteando·se, vestindo-se, maqui­
lhando-se, como ela, tomando as suas atitu· 
des-que, por vezes a confundiam, supondo·se 
que Lya se encontrava em Lisboa. Com escan­
dalo social-rompiu o compromi5'o, desprezou 
o noivo, hbertou·se da tutela pàterna, deixa o 
lar, cava abismos de silencio e de mistério, 
durante mezes, em que ninguem sabe onde 
pára e o que faz; reaparece no Rio, na com­
panhia de um tenorio vulgar: mergulha de 
uovo na sombra e emerge num club de Lisboa 
- com outro tenono; apalxona·se e despreza, 
seduz a ri-se, arruína e arruiaa·se e um belo 
d1a-r.o dia seguinte à noticia da primeira 
tentativa de suicidio de Lya de Putli- suici· 
da-se uum hotel do Rio de Janeiro, para onde 
voltára. Mas, menos ditosa do que o seu mo­
delo. morreu de verdad emquanto Lya se 
sal-.ava .•. mau uma •et. 

O meu complnheír.) sorriu-se - fixou o 
olhar no espaço- e como se hlásse para o 
inv1s1vd, disse: • Essa suicida-era filha do 
sr. A. N. de A. e S. ! • Pulei de pa•mo ante 
o emprevisto daquela revelaç!lo, o narrador da 
historia, o cavalheiro idoso- é que não se 
impressionou: - •O srnhor acertou porque leu 
nos jornaes esla tragedia e ligando os factos 

"'" ('IJ('(tllff(l­
lo tle flltfelti 

l'ort ugal pod<.> ga­
ba r-sc de ser dos 
países que tem uma 

tnagistralura mais honrada. Com os parcos 
vencimentos que teem os no~ sos magislra· 
dos, como de resto todo o pt"ssoal de Jus· 
tiça, é preciso ser-se heroi para tant<1 vez 
be ir contra os i11lercsscs criados e fat('r 
justiça, de olhos vendados, sem querer \"Í'r 
se essa justiça agrada ou dl'sagrada-sim­
plesmentc se ela é recta. E esse heroismo 
tem, felizmente, a Justiça Portuguêsa. 

Mas, como a m ulhcr de César, a Jusli· 
ça não tem .;ómenlc que ser honesta tem 
tamb\'m que par<>rr-lo para que no ('Spíri· 
lo de ninguém possam suscitar dirvidas, 
e as suas decisões possam ser acatad;1s 
sem reparos. \ºcm i'sle ex.írdio a propn· 
sito do que se passa em i\. do S., onde 
a justiça perdeu um pouco do s<.>u prcslí· 
gio, que de\·ia ser intangivel. Bem di1 o 
ditado q .e onde entram saias o diabo le· 
ce·as. l'oi~ foi o que sucedeu na localid~-

C}nsigam o hm a que se propuzeram e daqui, 
atranz da imeosidaJe do oceano que separa 
as duas Patrias, lhes enviamos a nossa solida­
riedade a favor d3 sua campanha tlo eminen· 
temente justa. 

de em questão, onde vai um verdadeiro 
<'Scândalo - um csc<indalo de aldeia. l\las 
qua l é o homem, st>ja· juiz ou simples mor­
tal, que sabe fugir 11 sedução duns olhos 
lcili(·eiros?. '. . 

flll 11ofu111 tf(! . .;. O trabalho dos 
1•(•tll't1 tia (.'º"" mineiros é, pela 

condição e s p c­
cia l em que é executado, do mais bem re­
munerado em lodo o mundo, sendo proi­
bido, por uma c .. nvenção internacional, a 
que Portugal também aderiu, o trabalho a 
menores e mulheres, e a homens por mais 
do que sete horas. Mas a lei é letra morta. 
\ ' <'ja-se como exemplo, o que sucede 
nas minas de S. Pedro <la C~va, verdadci­
sobado de meia dúz:a de ridículos tiranetef, 
que obrigam os operários a trabalhar 1:? 

horas seguidas, comclPndo u'1l crime que 
a lei dtvia punir, e pagando-lhes em 
troca um salário irrisório que nunca vai 
além de 1 3::-,00. 

(Co11d11Hcf<I ela pag. 4) 

ligou os nomes! •-•Perdão !-protestou o meu 111ei<1111r imporl«ncia <fuc 08 i1•111do" l?a11w><. 
amigo. - 0 caso é outro. Eu conheci Lya d~ O S1>or/i11f1 <fue m i o l'llt«va par a 8118/entar 

111a11drílll'i< rl'i<ci11di11 OB ,·011trato8. R o.; 
Putti pesso1lmente ·-e ela, quando soube que f'll • /J/J. t J ;. flj /):' 11111110H NamoH t•ieram 1'ª'ª J,is1'oa, 1Jarc1 
eu era porlugub-coofideociou·me o grande ...J.JCt.ne e.s UU. ..]\,, ~ , , , a "" /klct1 ('1ti<e11. ,. u José da Silva foi despa· 
segredo d? sua vida!• ~~- J ~ dwdo /l<lr" Coí111h1·a, jogm1do pelo U11 i<lo 

E num tom d~ EJison apresentando UUl wuu a qente """'ª cld«de ('/li trot•t r de bo1111es·udo8 que 
novo invtnto-exclamou :-•E' que essa meoi· /º('<'t•l>ia. ' \ rra11}<tr<1111-l/1e alg11118 empregoH, 

1111111 o rcrpaz 11<!0 i<t' dm•a l>em. Jlellwr era 
na portuguEsa que se sugestionou :ité ao sacrr· ""'"/' ,.,,,,, "" orde11<1tlmi do U11i<lo, ,\gor.1 
hcío da vida era. , . irmã d~ Lya de Putti- (Gondusdo ela l'"fl· t111teri<>1·) ,: •·<>hrwlor de 11111a caw1 l1a11ca1·i« de Coim-
irmã ... por uma das parlei ! Percebe, heim? 1'rcr, 111m1 ainda rei:el>r-1./0 l'nitfo 400 escu-
0 • b · h c/oi<. .lfl'i<lllO as11i111, l1<i pouco, a<·e11ara111· 
. que se 11:11põs ª po r.: porl~guezto ª .romao· 1 çcio insuspeitdda, ambicioso do \'Osso lugclr. ls•o /Ir(' do Sporting ('<>111 11/fl18 clinl1eim e t!ste 

hca não foi uma obs:ss!lo cméhla- for a voz de dispor de uma cidade, das mais belas do •a11ta<lnr• t>lilece v«i não t•«i par<t despir 
do sangue, a repehç11o d;u Dl!smas taras pela mundo, recebe-la nua e sem 111aquilha11em e poder <1 1·a111IHola do { '11i1fo. Aqui tem, 1<11r. dir<>­
egualdade da herança! • educa-la, retocar-lhe as fórmas, e~tllisar·lhe as dor do •l?eporter X·, llllJIH Ire• profisiiio· 

cun·as, ve~tHa, arranja-la, fazer dela marmore Jl(ri11 e is/o <l<•scle oª"" ele HJ2S. para pros· 

l!na portui:uêz , .aa Amé ric a fol 
io.im1taJUeute condenado " uma 

p ena iuínmante 
(Com·l11Hclo ela 1111g . .">) 

que salvou a vida ao desv~n•urado Prta So:i· 
re$. Os jornae1 porlugue;es • A TRIBUNA• de 
Nova Iorque, e o OIARIO DE NOTICIAS•, de 

do modPIO visto em sonhos, teld dos jardins do : ><efluir 1w 1ma ju><t<1 e"º"ª l'am1"1111ta.• 
\ivo paraizo espiritual, violino da >infonia que a Ser1lo i<n 011 joaaclore8 011 autoren <' 
vossa alma nos segréda em silencio ~de facto, C'll111J'lil'<'8 cio ll<'f/Ol'<O d<1 hol«? .\'elo . • \ox 
para embruxar hom'ttls que tenham o fogo s.i- cllrif/<'111<'" <'<tl>e a prim:ip«I re11po11H{lhi/i­
grado das grandes realizações, das grandes daêle-11 maior de wd«". Em l'li>;perm< tfr 
obras. E invejando-os sonhei, como um King 11111 c111p<>rta11/" <'ll<'011tro inter11acio11al. " 
Victor ou um Franz ung, na concep(ão dos l'r1rtugal·J11go·HHlat'ia f1c«111 hem, t'Omo 
seus hlms, a saborosa ventura que ~ empreen'der liri<>H r11.,·011 i<ol1re os dirige11ten, 111ai.; algu­
uma •mise en-.&cene• que t~nha Lisboa como """' l'<'l'el«\'ll!'i<. 
palco ou •studio•. 

E só então compreendi que um vereador 
Nt w Bedlor.i, procuram congrtgar os esforços deve ter•alma de artista-e como ele passear um 
a favor deste emigrante português a quem to· I pouco pelas babilonias marav.lhosas da con­
cou a aza negra da d:sgraça fazendo-o vinr cepção e sub~r o calvario doloroso d.os desen 

' cantos e das miirahdôes, qr.e é o desttno de to· 
um dr:1ma pungente. dos os artistas. Perdoem este desabafo do m.to 

Fazemos votos p,11a que esses portugueses att.o e esperançado: .R X. 

, . Is ado 1»ela (,'omissão 

de Ct> nsura 
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repor&er x 

UJI llA.R Elll IG~01'Il~IOSO Como se e nR"ana o sr. Pereiral 
O • Re porter X - jornalista-nunca falou 
com e le; e se hoje, depois de s .. ber o que 
sabe, ele ousasse aparecer-lhe-expulsa­
va-o c!o seu ambito como se expulsa um 
canalha do s u jaed Se é muito rico, se 
possu.! a for tuna de },fonte Cristo - que a 
guarde para se regalar no luculiano ban­
quete da sua soberania ! :-\esta casa não 
existem canetas e m leilão! Se quer com­

Vtn $úttão Minhoto 

instalações radio-telepatkas do 
Reporter X são, modestia á 

parte, um modelo de engenho jor­
nalistico. Dilicilmcnte flutua pelo 

espaço, do norte a sul do paiz, a aza de 
uma noticia, por mui subtil e leve que 
seja, que as nossas antenas não inter· 
cêptem. . . Pm exemplo. . . Jla poucas 
noites , em F. . . um, dos crôm<•s mais 
belos dessa berrante litoi;rafia ela Natureza 
que é a nossa provincia do Minho , 
«voou•, forma ndo onda a rteziana ao al­
cance do nosso •Radio, o seguinte dia­
logo: 

- - Tenha cuidado, o sr. Pere ira . .. 
Cá na terra não se fala noutra coisa. E 
não é só cá na terra . . . Esti,•e o ntem c m 
Barcelos e em Braga; e ante-ontem em 
Santo· Tirso; e ha dias, no Porto-e toda 
a gente me cochichou o mesnHl boato .. . 

-;\las a que se refere você? 
-Dizem que vão contar tudo- nesmo 

tudo! 
-J\ meu respeito? A eterna historia .. . 

Deixa-os falar! 1 la quanto tempo ouves tu 
a mesma ameaça? O ano pasoado"", afirina­
vam que eu ia ser preso! l la dois que me 
iam matar! Ila três que . . . Em suma . . . 
• Palriceslll E sempre, a acompanhar to.los 
esses papões-o c~panlalho da impr<>nsa! 
E já vês que os jornais, até hoje, quando 
se referem a mim é H; .. . para me fozt'· 
rem justiça 1sic!1 e chamarem-me bene· 
merito, ilustre, alma generosa, um ca­
racter modelar, o mais honrad11, e 
recto dos homens!. , . Eu. rio-me de~~es 
boatos . •. • 

E sorrindo, esboçou um gt'sto em qu<' 
apontou a carteira, acrescentando: - ! ~ 
quando não ,•ão a bem ... v5o . .. a di · 
nheiro l Não encontrei ainda quem não 111<' . 
desse r~sao . . . pelo menos a peso de j 
notas ! 

-\'. l~xcekncia lá sabe as linhas com 
que se cose retorquiu o outro, desta 
vez- dizem, aqui. no !'orlo, cm Santo 
Tirso . .. ,. t•m Braga ... e em Barcclos­
quem vai contar tudo é o ccRcportcr X " ·· 

- Bem sei! ·1 ambcm já me chegou aos 
t•uvidos 1 E ou<-? \;io te assustes 1 cO Re­
porlcr X nã'o dirá uma palavra! Já tratei 
do assunto' Estive em Lisboa, f.lei com o 
«Reporter X•-homem combinamos tudo. 
Silenc:o absoluto. Custou-me caro-lá isso 
custou, que o cavalheiro faz.se pagar 
bem mas, t'm suma-não é porque deva 
seja o que féir-e quem não de• e não 
teme-mas nada vale á tranquilidade e o 
socegol E' o que te garanto! Já tem mor­
daça-umas dezenas de contos ... 

O individuo que assim fal:wa, o habi­
tante de F. . . que acalmou o panico 
nos seus cumplices com a afirmação de 
ler comprado o meu silencio é o sr. A . 
Pereira. De facto, pouco antes chegá-

ram até nós informações seguras sobre pru canetas- que se dirija ás papelarias 

0 lodaçal que é a vida desse «benemerito•; ou a certos pseudo-jornais que não ha-de 
e logo encarreguei um redactor da ma- faltar quem se alegre não só em cal.r a sua 
xima confiança de deva ;sar, de radiogra- igno mínia como até em defende-lo contra­
far, de autopsíar até ao ultimo detalhe.-o as nossas revelações- que fica desde já 
roda-pé ignobjl dessa especie de sultão do pre ve nido começam em breve. 
Minho , tirano de mil almas, escroc de Sabemos a verdade toda; e nunca, em 
dezenas de virgindades, figura camiliana desoito anos de jornalismo tivemos co-

nhecime nto duma infamia sem a revelar! que nem Camilo concebeu tão ignominiosa 
e tão vil. O sr. Pereira é 0 cspcimen E' que nem todos os homens são feitos 
perfeito. estilisado, do monstro sem cora· da mesma ma~eria. Uns tee:n alma d_e 
ção nem escrupulos, que amealhou uma lod?-outr~~ naol A nossa nao nos de1-
fo: tuna e a usa como se usa uma gazua, xana. dormu socegado s_e ~e calasse­
ªº serviço dos seus apetites mais e rueis, j depois ~e saber o que ~c11 E que ~ autor 
dos seus desejos mais maquiavélicos- destas linhas tem ~ma hlha-:-~ ~valia pelo 
d r scendo ao Inferno, na pratica das suas amor que lhe dedica a rnqu1~1ça~ em que 
proezas e subindo até ao ceu, na hipo· se eneo~tram dezenas de pais, vitimas do 
cris a da sua mascara de be11emerito de sr. Pereiral 
hc11rado, de generoso, de puro-inc~paz Quanto a compra-que não _ouse.se­
de respeitar seja quem for, ou de soltar q1.1er ~parecer-nos. Nesta_ redacçao existe 
u rr 1 h·grima sincera (e as suas lagrimas, um chicote -e nem os caes gostamos de 
te 11>s provas fotograficas dela~, são tão lategar. 
cu. piices da sua infamia como os seus Para e Porto de Honra• 
seq .. ascs an te a maior d6r, a maior 
t ragedia que provoquem ... 

Episódios inéditos de Betty Henriques 
O bailarino porLoguês e eonrldl'nte de Al-Uapone 

IR\ UANDO, ba tempos, publicamos umd 
~ série de revelações sensacionaes sobN 

as intimidades de Al-C apone, o Rei do 
Crime de Chicago, graças ás inconlidencias 
do bailarino portugu~s e amigo daquele la· 
mo<o gangster-Betty Henriques, houve, 
como sempre, nessas linguas de pouta e 
mola, que, por ciumeira profissional ou por 
o lio de desmascarados, insínaram- uma dóse 
exagerada de fantasia nessa reportagem­
a té à calunia de duvidarem da existencía real 
do seu inspírador-ou seja de Betty Henri· 
ques. Encolhemos os hombros antt esta covar· 
de insfdia-lanto mais que o exilo das nossas 
revelaç62s tinha atingido um interesse invul· 
gar não só dentro de Portugal, como no 
estrangeiro, onde jornaes, como •Kollonisch 
Zéitung• e •Kriminal Magazine•, reproduzi· 
ramos nossos artigos, facto que nos orgulhou 
legitimamente. 

Era tão facil provar a existencia de Betty 
Henriques que antes da sua triunfal tournée 
pelo mundo trabalhára em Lisboa, no Eden 
e em outros teatros-que não valia a pena 
gastar tempo a desmentir os caluniadores. 
Mas acabamos de receber uma carta a qual 
não podemos deixar de dar publicidade. E' 
ela assinada pelo transmnntano, sr. Lin· 
dorfe Sobral e vem datada de Jobannesburg, 
Transwal. Começando por nos confessar a 
emoç?o com que aguarda, em todos os 
correios o nosso jornal, a tantas léguas de 
distancia da patria e o entusiasmo que lhe 
tem provocado a nossa orientação. tecnica e 
moral-acdba por referir-se a Betty Henri· 
ques, dizendo o que se segue: 

•Viriato Henriques viveu e estudou em 
johannesburg, desde a idade de 11 anos 

lii -

(onze), em companhia 
de seus país. Foi fun­
cionarlo publico do 
Governo Portu11uês, de 
1919 a 192~ em johan· 
nesburg. 1.. a s o 11 ·se 
aqui em 1921 com Ren· 
née Coitar<!, que um 
articulista slta como 
sua primeira amante,­
de quem teve duas fi 
lhas gemeas, que vivem 
no Transwal em com· 
panhia da mãe, já há 
alguns anos divorciada do bailarino portu· 
guês. Ora não é justo que estas duas crian· 
ças sejam mais farde apontadas como filhas 
duma das amantes de Viriato Henriques, 
quando em verdade são duas !ilhas ligitimas 
e do matrimonio. 

O nosso compatriota, devia ser o pri· 
meiro a procurar desfazer estas fáltas lógo 
que délas tenha conhecimento. 

E' possível que os seus triunfos e os mui­
tos afazeres não lhe deixem tempo disponível 
para iêr ílustrações e magazines do seu Pais 
e por bso é bom informal-o do que se passa. 

Este apêlo é feito sem que alguem da 
famllia de Viriato Heuriques, ex~mulhq, 
filhas, cunhados ou cunhadas, tenham disso 
conhecimento. Renn6e Collard, ou antes, 
Madame Henriques, que viveu em Lisboa com 
seu marido, creio que durante um ano ou 
dois, !Ala e lê um bocado português, e teve o 
ensejo de lêr os arUgos que se referiam ao 
marid1>, mas não tem conhecimento da outra 
lti~to1·ia de aventuras referente ao ldmoso 
bailarino. 



6.000 '~ntos qae, vôam 
(Conclusao tia pttg, 1J) 

Tempos depois o Rodrigues tinha um novo 
prejuizo de 400 contos, por negócio de com· 
pra e renda de marcos, devido a traficâncias 
da~ p!>soas que em Lishoa mobilizaram o ne­
i;ódo que tle indicava de Berlim. onde então 
se c"lcontrava. 

l 'uia m u lta e a Ci:&sa Pllln O 

Em 1923, encarregado por um Banco de 
Nova lor.iue d: vender 10.000 Lbs. ao melhor 
cambio, p>r se tratar de dinhe. ro de imigran· 
te~, co:is :guindo o melhor preço na Casa Piano 
e d?po1itaodo o contra·valôr escudos no B. N. 
U. e n.> Banco do Minho. Era então ministro 
das finanças o dr. Vitorino Guimarães que o 
multou em 140 contos, por não estar autori­
iado a negociar em cambiais. Procuraram a 
casa Piano e ali responderam-lhe que não 
tinham nada com o assunto e o Rodri11ues pa· 
gou m1is êsse prejuízo. 

Não cheaaria, o nosso jornal para innme· 
rar num só artigo tudo quanto êste homem 
nos contou. 

No entanto, não queremos deixar de citar 
mais um episódio desta tragédia. Existe para 
aí um tal Engrácio Feneira, um zangão de 
cambios, que à custa do Rodri11ues med.rou, 
tyrnanJo·se dep Íl u o seu maior inimigo, quando 
aqu!le lhe f<z sentir que andan sendo por 
êle explorado. Organizou logo contra, Rodrigues 
diz·nos tste-a maior companha • e descrédito 
qu~ é possível imaginar-se, Tindo dar a ori· 
gem quasi total dos acontecimentos que o 
trouxeram à cadeia. 

Este Eogrkio orgulha-se de ter um pa· 
rente que esmigalhou a cabeça do pai do nos· 
so embaixador em Madrid. E' tstc um capitu· 
lo que o Rodrigues prometeu contar-nos cm 
mioud!ocia• ... 

O R<>drigues hloa·oos ainJa com dcsvane· 
cimento a m~neira correcla como foi tratado 
no dcco:r !r dl! innsligações pelo hábil agen· 
te Rosado Paulltos, da P. 1. C., o que não é 
de estranhar. Por mais de um:r vez lemos tido 
ensej > de tratar de assuntos de policia, e veri· 
ficado a correcção com que aquele funcioná· 
rio policial, e outros tratam os presos que 
estão à sua guarda. Por mais duma vez, Iam· 
bém, t!e nos tem afirmado que, procedendo 
as;im, proccd: de harmonia com a sua manei· 
ra de ser e d: harmoni:i com o exemplo d1do 
pelos seus sup:riores. 

• • • 
Se bem que este homem lenha sido crimi· 

noso, pois está provado e ete mesmo confessou 
ao age11te Pauhtos. que hábilmcnle tem proce· 
ddo ás iu~tigaçõcs necessárias ao apura­
me"lt~ d~ ti>da a vudade. ter P~I!º quási to­
dos os p:!ju1zos dos seus negócios com o di· 
nh:iro que lh: não pertencia, a verdade é que, 
S!m pod:rmos pôr de parte a rt;ponsabilidad: 
que lhe cabe pela sua talvet ingtnuidade,­
d~utra maneira não compreendemos que se 
dcixaue ludibriar tanta vez-com que sempre 
agiu, a v !rJade t. que ia mos diicado, seria 
bom que que1n de direito apurasse o que 
ha dt vcrd tde cm todos a-1 dcclaraçllis do Ro­
drigut>, dt f6rma a todos pagarem a cota 
pari: d1 sul responsabilidaJ:, no ca,~ do se 
confirmar tudo quanto tlc nos contou. 

( Tm qoarCo d" h019D ~om 1 será o. Marcel ~'A!vear e ~s seus colaboradores, 

1) •1 , t ªl • (?) quem terá a m1ssao histon<a de reatar as trad1-
. • l t' arl e o ;-. vear ex- . côes democraticas argentinas e de modernisar o 

-presltlente da Hepobllea seu sistema político. De todos os projectos de 
a ti !'(forma, aquele que me1'ceu mais fra,ca sim· 4'rgen na palia das tlites-e da populaçiio em geral, é, 

(e 1 ll l . (') precisamente, a de o. Marcel Al\'ear. o SfU 
onc 118 0 ' ª pagwa ' breve regresso á patria-não é expontaneo. Ele 

nho. E bela memória a sua-porque veiu díre· sabe que o aguardam com impaciencia; e mesmo 
ciamente ao meu encontro .. E a~ós as sauda· em Lisboa, raro é o dia em que o telégrafo néio 
ções e evocações natui:ais-veiu a prevenção de· o liga á impaclencia dos seus par1idarios .• 
sanimadora. 

•-Como sabe-neguei-me sistematicamente 
a qualquer entrevista-e não posso, de forma 
alguma, abrir uma excepção que iria maguar os 
ou1ros 1ornais, de q 1em tambem sou amigo .. 

•-O meu entusiasmo prof1ssíonal náo ou· 
saria suplicar-lhe sacrifício dêsse quilate -retor· 
qui. Pretendo apenas que o Reporter X registe 
a sua passágem por Lisboa. num momento dos 
mais emocionantes da sua carreira polilica-alra­
vez das saudações que eu venha apresentar-lhe ... 
O que eu disser nas minhas colunas será apenas 
impressões pessoais-e nunca uma entrévislo· 
-excepção ... 

Sorriu-se O. Marcel d'Alvear.,. Não é fácil 
vencer-se nem pela astúcia mais subtil-a muita 
e sábia experiência dos seus quási trinta anos de 
vida pública . . . Mas conversa mos ... conversamos. 
E o que se segue"'-fica o leitor prevenido-não 
pertence á entrevista ... São apenas impressões 
pessoais. 

... Se a Argentina é, pela força da lógica, 
uma nação sujeita aos mesmos fenomenos his· 
tóricos, de todas as outras nações-forçoso se 
toma reconhecer-lhe uma diferença profunda, 
nos efeitos e nos remates desses fenómenos, con­
seqiiente do cilpricho da sua organisoção social. 
Nêsse ponto a Argentina não só se destaca de 
todos os paises distantes-como até das outrc1s 
repúblicas visinhas. Em nenhuma dc1s antigas 
colónias americanas da Espanha a composição 
química da raça se fez, como na Argentina. No 
México, por exemplo, predomina o s•ngue ind10 
-e o índio mexican<' era, como no Perú, a aris· 
tocracia das raças p1 imit vas do continente. Nos 
outros predominam os anticios... dominadol'(S 
-os espanhois. Na Argentina,! embora a apa· 
rencia seja ainda algo espanholc1-a sua popula· 
ção oferece um tipo unico, amálgama de elites 
de todas as raças latinas. Em nenhum estado, 
o sentido da democracia é interpretado com 
maior pureza-do que na Argentina. O povo ar· 
gentino fórma uma maquinaria perfeitc1, em todos 
os seus sentidos. E assim como nas artes, nas 
letras, no teatro, na iudustria, ao contrcir10 do 
que sucede nos outros países americanos, ela se 
libertou de tutelas e influencias-socialmente 
vive de fórmulas absolutamente argentinas só 
adaptaveis a si propria. . 

Antes da rPvolução a Republica Democra­
tica e Parlamenta r era um modélo ar{Je11/i110 
-e o s•u funcionamento néio podia sêr mais 
productivo 1 O que sucedeu-não foi resultante 
da má administração do governo de lrigoyen ou 
dos antecessores: foi um caso mórbido, um 
estrangeirismo; uma infeção contagiada por 
elementos argentinos de recente adaptação e 
qne, por conseqüencia, não estavam amdo bem 
integrados na rodagem social argentina. A sua 
victoria foi filha da surprêsa da maioria-do 
que da adhesão dessa maioria. Os proprios 
chefes, arrastados para éla, por sugestões extro· 
nhas e por essa extranha. anestesia da cons· 
ciencia e da vontade, são os primeiros a re­
conltecerem o seu erro. 

Para se ser justo é preciso dizer-se que o 
dínamo político argentino, por muito excep,1onal 
e perfeito que fosse-acusára ultimamente ce•t•s 
•pannes• porque, na vida moderna, tudo é ver· 
tiginoso e exige metamorfoses mais freqüentes. 
Pouco antes de estalar a revolução estudava-se 
na Argentina, a fónnula de modernisar, de actua­
li•ar, de reformar o seu motor político, sem 
abdicar do seu nacionalismo original mas sem 
necessiJ!ade de meios violentos. A revolução, 
não só não apressou essa reforma - como a veiu 
atrazar. Mas como na Argmtina a consciencia 
do cidadão é uma força-sobretudo pelo reco­
nhecimento honrado que os que mandam leem 
dessa força-o regresso á normalidade será um 
fdclo dentl'o de mez e meio; e tudo indica que 
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-Pica pois est3bilecido que eu não falo de 
politica-diz-mt O. Ma·cel. 

-Em absolu10! V. Excelencia não me disse 
uma unica paldvra so'l~z política. Falêmos de 
outros assuntM . Gosia de Portugal? Muito? 
Já o sabia! A ~l'imeira vez que cá estev~ foi. .. 

-Foi ha 27 anos! Passei aqui os melhores 
anos da minha mocidade; e uma vez .. 

A nossa conversa, prossegue, am ina e fri· 
vola durante mais dum quarto de hora; mas o 
que se disse nesse quarto de hora não te inte· 
reisa a ti, leitor-sobretudo depois de eu te 
contar equilo que ... não se disse. 

R. X. 

Homens 4 Faetos .. o Dia 
(Conclusão da pag. 3) 

Póde-se conse.(/uir o imperio ma­
ximo, e maxima disciplina dos povos -
mas nunca a tirania do coraçéio hu­
mano e todas <.s leis por mais sabias. 
que sejam, que partirem dêste falso 
principio serão como os filhos de cer­
tos paes, modelos de saude física e 
moral: inexplicaveis aleijões .. 

REPORTER X. 

(ártá ~l>el"tá ft 
l•te•ám Amal"ánf e 
mesmo objechvo. E não se contenta em discipli· 
nar-se dentro destes princípios rígidos de Ira· 
balho: obriga os outros a imitá-lo, a agirem 
em ritmo com o seu esforço ... Eu calcúlo bem as 
más vontades que iS>O lhe deve ter custado! Um 
pais de indisciplinados como o nosso-to:los 
os disciplinadores sJo, pelo menos, émulos 
de César. 

Muitas pedras lhe hão-de atirar-aqueles 
que tem leem telhados de vidros 1 Uma dessas 
pedradas ·-conheço-a eu 1 E' que em Portugal, 
não se contentam em espreítar a vida íntima 
dos indivíduos em evide11.cia-pela curiosidade 
natural e fn!<1ntil de dilleta11te1;: bisbilhotando 
as almas e os lares, tomam o ar conselheiral de 
lutores

1 
de juízes da consciencia alheia-critican­

do ou amentand.:> os actr>S íntimos dos actores 
como se lassem actos de uma peça que esti­
vessem a vêr... pagando o seu Jogar. Ora se 
entre nós abundam os borlistas nos especta· 
culos de porta aberta-não creio que alguem 
tenha comprado bilhete para se permitir o di· 
reito de valorisar a sua obra de artista pel<ts 
suas resoluçõe~ de homem ... livre 1 E mesmo 
dSSim-dvixe-o' falar 1 Aqueles que mais falam 
no seu ca~o não procederam nem com a sua 
coberencia nem com a sua lógica .. 

E baila \'l~to que a sua vida íntima não 
estâ tnclulda no nosso reportorio. Araços do 

R. X 

l •'.l.LT.l. UE ESP.àÇO 
Motl vado p ela f .-Jta de espaço 

e e>m que vlmo11 Jn111ndo. fonrn8 
obrli;tatlos a ··~tirar mai11 uma n z 
• .l JU11torlu. da 1'1e11ielna• o que 
p11blicart> mu,.uoproxl01onam.-ro. 

'ta" o. leitorti• no• desculpem . 
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